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R E S U M O

C) presente estudo consista.u na analise de condutas es

pontãneas evidenciadas por crianças ao representar graficamente

mel-odiar e no estabelecimento de relações entre essas condutas

e o desenvolvimento cognitivo.

A investigação foi rea]izada com 36 sujeitos de 5-].0

anos, distri.puídos i.gualmente por faixa etária, de ambos os se-

xos, freqtlentando Jardim de Infânci.a e l Grau de uma escola pü--

blica de Porto Alegre - RS, tendo si.do estabelecido como crité-

ri.o de escolha somente o fato de não haverem recebido educação

musa cal anteri.or

A colete de dados foi realizada mediante a aplicação

de ci-nco provas piaqeti-anãs (conservação de substância, peso e
volume, ordem linear e cíclica e correspondênci-a será.al) ,a exS

cação de um trabalho gráfico a partir de trechos melódicos exe
curados em flauta doce (contralto) e,como dado adi-ci-onal,um in

terrogatõrio sobre referências espontâneas aludi.vas às propri-e
dados do som.

Os dados foram analisados quali.bati.va e quahti-bati.va-

mente. Da pri.meiga analise constaram: a)a classe-ficação em es-

tágios do desenvolvimento cogni.uivo, a partir dos resultados das

provas piageti.anãs; b) a caracterização de padrões de condutas

gráficas (correspondência som/grafia e construção do símbolo mg

sical) na representação dos meti-vos melódicos; c) a constatação

de referências espc'ntânea sobre as propriedades do som (altura,
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duração, intensidade e timbre) . A analise quanta.taxi.va possibi-

litouaveriguar as correlações existentes entre os estágios do
desenvolvimento cogni.uivo e os ti-pos de condutas grãfi-cas mani-

festadas, além cia correlação entre a fai.xa etãri.a e a medi.a dos

pontos obti.dos em cada prova, Para este propõsi.to, utilizou-se

o coCEi-conte de correlação Rho de Spearman.

Os resultados obti.dos evidenciaram, em relação às

provas piagetianas, um processo evolutivo, veria.cando-se, en-

tretanto, nas crianças da presente amostra, a aquisição de no-

ções mais tarda.amante do que nas estudadas por Piaget. Quanto

ã representação gráfica da melodia, observou-se a exi.stêncla de

regulará.jades nas grafias, o que permiti-u caractere.zar condutas

típicas tanto em relação ã correspondênci.a som/grafi.a como ã

construção do símbolo.

+U+\'br/.:-

Const:at:ou-se também um certo paralelismo ente.e a aqui

lição de algumas noções de natureza cognitiva (conservação de

substância e correspondência será-al) e a representação gráfica

de melodi-a no que se refere a um de seus aspectos, a correspon'

dência som/grafi.a ,assim como a tendência dos sujeitos em perca'

ber e verbalizar algumas propriedades do som com mai-or i-ncidên--

cia do que outras (I'? intensidade, 29 timbJ-e, 39 altura e 4'?

dt.iraçao) .

Estas constatações permi-tem levantar a hipótese da '

exi.stência de uma certa relação entre as noções de correspondê=

cia observadas nas estruturas cognitivas de natureza lógico'ma'

temãti.cas e mus irai s
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S UNHA RY

The present study comprises the analysis of spontane

ous behavior shows by children when asked t0 3.epresent melodies

graphi.cally, and the setting upof relations between that beha-

vi.or and cognitive development

The research involved 36 children, 18 boys and 18 girls,

ages between 5 and 10, equally di.stributed by age-qroups, ei.ther

in the ki.nciergarten or in the elementary grades of a public schg

ol in Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Only those subjects who

had not had any previous musa.cal instruct:.ion were selected.

Data vete collected through the setting of flve pia-

geti-ans teses (conservation of mass, weight and volume, li-cear

and cyclical ordem and serial correspondence) , the qraphic ]-e--

presentation of tules played on an alto recordei, and as addi-ti

onal data, free questiona asking for spontaneous respondes on

the properties of sauna .

Qualitative and quanta-taxi.ve analyses of data fere ma

de. The qualitativo analysi-s involveci: a) the classifi.camion of

subjects indo stages of cognitivo development from the resulta

on piagetian teses; b) the characteri-zati.on of pau.erns of gra-

phic behavior (the correspondence betwen sound and graphic re-

presentation, and the construction ofthe musical symbol) in the

representation of melodi.es; c) the veria.cata.on of spontaneous

answers to the properties of sound (pi-tch. duration, i.ntensi.ty

and timbre) . The quantitative analysis made it possible to de-

termine the correlation between the stages of cognitive deve-

lopment and the patterns of graphic behavior, as well as a cor
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relation between age-group and the averaqe of scores in each

tese. For thi.s purpose, Spearman's correlation coefficient ,Rho,

was usei .

The resulta obtai-ned in the piagetian teses revealed a

developmental process, although the chi.Idren i.n the salnple sho-

wed to acquire the notions laser suggested by Piaqet. The gra-

phi-c representation of melodies inda.cated a regular pattern,thg

refere, a typi.cal behavior could be characteri.zes, both in the

correspondence sound between and graphic representation. and in

the constructi.on of the musical symbol

Some parallelism was evi-dent in the acqui.sition of

some nota.ons of cogniti-ve Jlature (conservation of mass and fe-

ri.al correspondence)and in one of the aspecto of graphic repõe'

sentation of melodies (the correspondence between sound and grg

phic representation) , as well as a tendency to perceive and des

cribe some sound properti.es rmre often than c>thers (lst. inten-

sity, 2nd timbre, 3rd pitch, 4th durati.on)

From thi.s evi.desce a hypothesi-s can be put forward:

there is some relationshi-p between the notions of corresponden-

ce observei in logic-mathemati.cal and musical cognitive struc

tules .



l INTRODUÇÃO

1 . 1 -- Definição do Problema

As teorias clássicas do conhecimento,através da histó

ria, têm colocado o seguinte problema; "Como é possível o coche

c i.mento " ?

A partir dessa questão, desdobram-se vãri-as explica-

ções referentes ao modo e ãs condições para que esse conheci.men-

to se efetive.z Uma delas, baseadas no postulado fundamental acei-

to pelo empirismo, considera o conhecimento como um produto, en-

quanto que outras, apoiadas nos estudos realizados pela Epi.ste--

moloqia Genética, consideram o conheci.mento mais como um proces'
se do que um estado, e, em decorrência disso, passível de ser
const ruí do .

Essa indagação, ini-cialmente de natureza filosófica.

veio repercutir no campo da investigação ps;icolõqi.ca,por se tra-

tar de um problema que prece.sana ser explicado geneticamente,ig

to é, a construção do conhecimento enquanto processo no sujeito

coqnoscente, desde o seu nascimento até a idade adulta.' Como rg

sultantes deste regi.mensionamento do problema da aquisição de co

l Esta idéla esta discutida por Cuvi-llier em seu Manual gg
Filosofa-a. p- 744-757

2 A discussão deste tema encontra-se em várias obras de Pia
get, entre as quais Enistemoloaia Genética, A Eauilibracao das
Estruturas Coam.uvas ê Psicologia da Criança.
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necimentos, inaugura-se um novo espaço na ciência psi-colóqica:a

Psicologi.a Genética, que veio a se tornar um i.nstrumento essen-

cial para a análi.se expli-cata.va de algumas questões da Psi-colo--

gia Geral

Nesse campo, as pesquisas refez-entes à aqui.sição das

noções têm si.do reali-zadas em diferentes áreas do conhecimento,

tais como as de natureza física e de natureza lógico-matemática,

buscando elucidar a génese do pensamento, ou seja, de como vai

se engendrando ao longo do desenvolvimento do i.ndivíduo. Ali-ãs,

foi. o estudo ini.cial das noções de objeto, espaço, causalidade e

tempo feito por Plaget (1979,p.326) , que permitiu o entendimen-

to de que

"A elaboração do universo pela inteligência seg
sócio-motora consta.tui. a passagem de um estado
em que as coisas gravitam em torno de um eu cen
trai que crê dirigi.-las, ao mesmo tempo em que
se ignora a si próprio como sujeito, a um esta-
do em que o eu se si-tua, pelo contrãri-o, pelo
menos praticamente, num mundo estável e indepeg
te da atividade prõpri-a . ''

É justamente no final desse período que a criança co=

qui-sta a função representativa, que tem se constituído numa das

questões que preocupa fi.lósofos e psicólogos, por 'ser considere.

da uma condição necessária e conta.agente para a construção do
conhecimento. Por outro lado, podemos entenda-la como uma cons-

trução pela qual o homem distingue-se mais radicalmente da es--

pécie ani-mal
3

3 Zazzo expoe essa i.déia no prefácio da obra de.Galif;ret--
-Granjon (1981)'que aborda o tema da genese e evolução.da . re

sensação na crianças Naissance et Évo]ution (]e ]-a Reorésen
tation chez l ' Enfant
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A representação tem sido abordada não sõ pela psicolg

gi-a como também por vários campos do conhecimento, tais como a

Fj.losÕfia (Apostel, 1967), a LingtlÍstica (Hjelmslev, 1978), a
psi.colingtlísti.ca, sendo que, na I'lúdica, a notação musical como

representação tem si-do pouco estudada. Nessa área, destaca-se o

trabalho de Bamberger (1980) que examinou detalhadamente a re-

presentação gráfica espontânea do ritmo em crianças e adultos.

O presente estudo pretende um exame desta nova ques-

tão, ou seja, que condutas gráficas espontâneas a criança apõe'
senta ao ser solicitada a representar modelos melÓdi.cos.

'" ,/
::h.

J

1 . 2 -- Justifi.cata.va

Foi. em 1966, numa situação de sala de aula,ensi.nando

aos alunos como se desenhava na pauta cada som cantado que sur-

giu o problema desta investigação. A grande pergunta, na época,

era se os alunos "estará.am maduros" para receber tal conteúdo,

questão hoje que jã feri-a colocada de outra forma: teriam os a-

lunos esquemas para assumi-lar e acomodar esse conteúdo?

A pergunta não respondida, ficou, entretanto, latente.

Este trabalho é,em grande parte.uma tentati.va de resposta.

Além disso, doi-s motivos nortearam a escolha do tema:

um por constitui.r-se num estudo ainda não devidamente explorado

pela psi.coloria Genética ao mesmo tempo em que necessário para
a pedagogia Musa-cal no que se refere ã introdução da simbologia
convencional; e outro por posei.militar a anãli-se de algumas cole

petências cognitivas, na tentativa de estabelecer possíveis re-



4

laçoes entre uma e outra .

Um dos objetivos da Epistemologia Genéti.ca tem si.do o

de estudar como são engendradas e desenvolvidas as varias noções

no campo do conhecimento, a parti-r da interação entre sujeito cog

noscente e ob:feto coqnoscíve]..

\

::/

No campo da psicomusicoloqia'l ,alguns trabalhos têm si-

do realizados, tendo como referenciais teÓri.cos os propostos na

linha de pesquisa anteriormente referida

Zenatti(1969) , no estudo da génese da musa.calidade,con

lidera a consta-tui-ção do intervalo musa.cal como a pri-medra i-nva-

ri-ante e explica a conservação deste como a posei-bilidade de re-

conhecer a quali.jade dos diversos intervalos e. ai.nda,como a ca-

pacidade de evoca--los mentalmente. Além do que, constata um de-

senvolvi.mento qenéti-co da ati.vidade perceptiva.
P

Imberty (1969) insere seus experimentas também numa a--

bordagem psicogenética, tendo como hi.pótese a exi.stência de uma

coREi.nuidade entre as diferentes etapas do desenvolvimento coq-

ni.tive. É esse mesmo autor (1979) que, num sentido mais amplo,s.L

teca a obra de arte como o resultado de uma organização da vi.da

mental, onde a coordenação dos esquemas da representação cognit.}

va e da vida afeti.va se efetuam fora de toda a acomodação ao re--

al, por fazer desse objeto i.nvesti.do pelo sujeito criador ou a-

preciador uma das formas da "Bati-sfação substi.puída"

4 Maiores re:Eerênci.as sobre a abrangênci.a dessa nova área
de estudos tanto para a MÚsi.ca como para a psicoloqi-a, ou seja,
de suas interfaces, encontram-se no artigo de D.Wil-Liams e cola
moradores "A psychomusicology: a post-tios Statement" , publicado
no Psychomusi-çojçQgX Coanil:ion . 1981
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Bamberger (1980) realiza um estudo sobre a estrutura-

ção cognitiva na apreensão e descrição de ritmos simples no qual

analisa os mecanismos cognitivos que contei.buem para a constru-

ção da estruturação musical básica e acrescenta o quanto essa

área de estudos é pouco explorada do ponto de vi.sta cogni.ti-vo,

passível, portanto de novas investigações.

Essas breves referências sobre as especifica.dades do

tema a ser abordado no presente estudo nos remetem a uma questão

mais ampla, que é a do papel e da importânci.a de uma investi.ca-

ção desta natureza, num país em desenvolvimento. Pavan (1982),

no momento em que assumia a presidência da Sociedade Brasilei.ra

para o Progresso da Ciência (SBPC) , quando questi.onado a respei

to de como encarava a pesque.sa pura num país como o Brasil, com

tantos problemas que requerem uma rápida solução, respondeu que

''o i.nteresse pela ciência pura é da mai.or importância. É por

ela que se consegue o melhor produto nacional, o único insubsti.

tuível, que é o próprio homem intelectualmente qualificado''. (Re

vista VEJA n9 721, p. 5-8)

Entretanto, mui.tas vezes, a pesquisa pura provoca dg

sequilíbri.os que levam a uma reflexão e tomada de consciênci.a.

Como exemplo ci-ta-se o trabalho de Ferreiro (1979) que,anali.sa=

do os sistemas de escri-ta no desenvolvi-mento da criança, sem se

preocupar com uma aplicação prãti.ca i.mediada. promove questiona

mentor sobre a vala.jade e eficiência dos métodos tradicionais

de alfabetização .

O presente estudo insere-se nessa linha de pensamento,

na medida em que tenta explicitar os processos espontâneos na
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aquisição de \jm sistema qrãfi-co que representa um objeto cu].tu

ral -- a Música.

Talvez esta abordagem, contra.buindo para um melhor

entendi-mento desses processos (espontâneos) , possa oferecer al-

guns elementos expJ-icativos para a Pedagogo.a Musical

Do ponto de vista educaci.oral, a nossa reali.dado tem

mostrado o quão modestamente a Música tem estado presente nas

atividades pedagõqi.cas. Varias razões têm contei.puído para man-

ter esse "status que", uma delas baseada da suposi.ção de que

os conheci.mentes sobre as reais influênci.as da Educação Musical

no desenvolvi.mento do indivíduo sejam insuficientes, e os exis-

tentes, não revi.demente conhecidos pelos educadores.

Portanto, tai.s estudos poderão ter eventualmente res-

sonâncias tanto na Psicologia como na Pedagogia. Na primeira,por

oferecer condições para o estabelecimento de possível.s vincula--

ções entre o desenvolvimento cognitivo e o da notação musical;

na segunda, por apresentar posei.bilidades de revisor os anuais

métodos de alfabeto.zação tanto na Educação Musical quanto para

a aquisi-ção da leitura e escri.ta.

1 . 3 -- Objetivos

O presente estudo tem como ob:jetivos básicos

Investigar os estágios do desenvolvimento cogni.ti-vo,se-

gundo Piaget. em algumas áreas de conheci.mento de natureza fisi

ca e lógico-matemática, vinculadas à análise das noções :perti-
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Dentes ao presente estudo

Detectar a presença de referênci.as espontâneas sobre as

propriedades do som.

Estudar o processo espontâneo pelo qual o irai.vídeo re-

presenta graficamente a melodia, no que se refere à correspon'

dência entre o número de sons ouvi.dos e grafias realizadas, bem

como entre o som e o tipo de grafia uti-li.zada (símbolo)

Analisar correspondências entre tipos de condutas nas

grafi.as e estágios do desenvolvimento cognitivo, segundo Pia-

Além desses, consi.devamos como ob.meti.vos a serem al

cançados a longo prazo, os seguintes:

Contei.buir para a compreensão do desenvol-vi.mento cogni

uivo da criança, relacionado a áreas pouco estudadas.

Buscar referências de natureza psicogenéti-ca que sirvam

de orientação teórica e pratica à Pedagogia Musical



2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O presente estudo, desenvolvido no âmbito de uma re-

flexão teórica e experimental sobre a aquisição da representa-

ção gráfica da melodia numa perspectiva psi.cogenética, abrange
aportes teóricos em duas vertentes básicas: a Psicologia e a MÚ

fica. A primeira tem como referencial a Epi.stemologi-a Genética,

e a segunda, além de um breve histórico sobre a notação musa-cal,

alguns dados sobre a música como fenómeno físico e como objeto
de conhecimento .

Inici.almente, tendo em vi.sta o problema proposto pa-

ra a investi.cação, serão examinados temas referentes à Psi.colo-

gi-a, tais como: percepção e di.scrimi.nação auditi.va, representa-

ção, função si-mbõli.ca e a relação exi.atente entre alguns proces

sos culturais na sua dimensão histórica e processos de represen

ração na sua qênese individual (fi-lo-ontogênese) . '

Posteriormente. serão tratados aspectos reter-entes ã

Música, entre eles: parâmet:ros do som, elementos fundamental.s,

representação de altura dos sons e alguns dados históricos se
bre a notação.

Por fi.m, serão apreseJltados alguns estudos recentes

na Psicologi.a da Música (Psi.comusicologi.a) sobre a percepção e

a representação musa-cais .
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2.1 -- Abordagem da Psi.coloria

2. 1. 1 -- Ee.:cgpçag g 2igcliDigaçãg êuditi.ya

O espaço perceptivo do inda.vídeo depende das caracte
místicas do mundo físico onde ele vive e também de sua ati.vida

de perceptiva sobre este

Do ponto de vista do sujeito, a di-scriminação auditi-

va parece desempenhar uma função básica na percepção musical ,

pois se refere à possibi.lidade de diferenci.ar sons entre si 0

processo dessa diferenciação passa de uma percepção sincrética ou

globa] para uma percepção diferenci.ada e seletiva. sendo que a

estrutura do campo musical é constituída por elementos me ].Ód i

cos , harmónicos e rítmi-cos Como a melodia supoe uma sucessãode

sons no tempo, convém examinar como ocorre a percepção dessa SB

cessão

Conforme Fraisse e Piaget(1969, p.58),

"Só percebemos os estímulos do mei.o que nos ro--
dela quando são excitados os outros receptores
do córtex. Numa primeira analise, podemos estabg
lecel. que. ãs excitações si.multãneas dos centros,
correspondem percepçoes si-multãneas, e às excita
ções sucessivas corresponde a percepção de suceÊ
são. Esse raciocínio i-mplica em que a percepção
da sucessão não depende somente da sucessão de
acontecimentos físicos, mas também das condiçoes
da percepção. O problema da sucessão sõ se torna
interessante no limiar da passagem da si-muJ-tanei-
dade para a sucessão"

Estudos realizados por Teplov (1966,p.112) demonstram

que, na percepção dos sons musicais, a altura desempenha o pa

pel pri-ncipal Di.z o autor que
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"na música, o principal suporte dos sentidos é o
movimento das alturas. Asse.m como uma palavra pel
manece a mesma:'enq\janto formada pelos mesmos fo--
gemas, assim uma melodia permanece a mesma en'
quanto permanecerem intactas suas característi-
cas de altura e ritmo"

A guisa de esclarecimento, o termo altura, em músi-ca,

refere-se ao resultado do mai-or ou menor número de vibrações

produzidas num tempo determi-nado: quanto mai.s vibrações, mais

agudo é o som.

No tocante ao desenvolvimento das percepçoes/ Piaqet

(1967 , p- 116) refere a

"exi.stência de uma atividade perceptiva,fonte de
descentrações, de transportes (espaciais ou.tem-
poral.s) , de comparaçoes, de transposi-iões:. .de a.B
tecipaçoes e, .de uma maneira geral, de. analise cg
da vez mais móvel e tendente 'a reversibili.Jade"

Expli-ca, também. que essa ati-viclade cresce com a ida-

de. sendo que, quando não bem desenvolvida, provoca nas crianças

uma percepção sincrética ou global, ou ainda, uma acumulação de
detalhes desvi.nculados entre si. DaÍ que a ati-vidade perceptiva

introduz, nos sistemas i.rreversíveis da simples percepção, uma

coerência e um poder de composição progressivas.

Pode ser observada, então, uma certa relação entre o-

peraçoes lógicas e at.ividade perceptiva. Piaget (1975,P.445) rg

fere existirem isomorfismos parciais entre as estruturas perceE

uvas e as estruturas de classes, de relações e de inferência,

sugeri.ndo que a lógica seria pré'formada na percepção, mas que

a percepção, por sua vez, nao poderá.a ocorrer sem um esquematiE

mo sensório--motor solidário da ação inteira, estando ele mesmo
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no ponto de partida das estruturas lógicas u].tenores

Em outras palavras, a percepção por si. sÓ não pode-

ria ser a Única responsável pela formação das noções lógico-ma-

temáticas, nem mesmo de nenhuma noção de conhecimento físico,

porque a noção, para ser engendrada, supõe a i-ntervenção de um

quadro lógico-matemático. Por outro lado, toda percepção, mesmo

nos nível.s mais elementares, é estruturada por atividades senso

ri.o-motoras, cujas coordenações preparam as estruturas lógicas.

Um outro aspecto a ser observado é o de que em todos

os campos nos qual.s Q sujeito adqui.re conhecimentos peJ-a leitu-

ra de experiência, essa "leitura" não consi.ste na simples acumu

loção dos conhecimentos, ela supõe "assumi.loção'', quer dizer,

incorporação do objeto conhecido a esquemas que se organi,zam gra
ças ã atividade do próprio sujem.to, Sabe-se também que.entre as

estruturas perceptivas mais elementares e as estruturas operatõ
rias mais complexas da inteligência, encontra-se uma série inin

terrupta de intermediários. A existência desses intermediári.os

e de uma continua.dado entre as estruturas percepti-vas inici.ais

e as estruturas operatÕri.as da inteli.gência supõe diferenci.a-
ções qualitati.vas entre umas e outras, constituindo-se em for-

mas de equi.líbri.o particulares e estruturas de conjunto caracte
rezadas por suas lei.s de totalidade

As cona.durações representativas são análogas às con-

figurações perceptivas como, por exemplo, a não equi.valência en

tre um todo não di.visível e a mesma totalidade repartida em pe-

daços separados e, no caso da cona.geração da me.Lodo.a, a pos-
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cível indiscrimi.nação entre um todo sonoro e os elementos discre

tos que o compõem.

Fi--ca, a parti.r do exposto, explica.Lado que há uma vi.n-

cul-açãó estrei.ta entre as ati.vidades perceptiva e representativa

e os diversos níveis de operatoriedade do pensamento. ,

2. 1. 2 -- ReErgsgntaçãg

Uma outra questão que compõe este quadro referenci.al

e que necessita ser comentada é a da representação

Estudos na área da Epistemologia Genéti.ca têm contei.-

buído com alguns subsídios para elucidar Q. problema da aqui.lição

da função representati.va, ou seja, de como, na criança, são en-

gendrados esses processos, a partir do período sensório--motor

Por exemplo, a relação entre significante e si.unificado, até o

final desse período, fora unívoca e inda.ferencia(iia. Pode-se di.-

zer, então, que a representação tem seu inÍci.o quando simultânea

mente começam a ocorrer diferenciação e coordenação entre si.gni-

ficantes e si.unificados (Piaget, 1975)

Explicando melhor esse processo, os primeiros signifi

contes di.ferenciados são fornece.dos pela imitação que,por sua

vez, engendra a imagem mental. As signifi-cações são formadas pe- , . "

la assimilação que predomi.na no jogo si.mbõlic(5 e que se equi.li- ' r

bra com a acomodação predomi.cante na imitação representati.va

\'h:''\

f'

- -)

Segundo Battro (1969) , o sistema de significcação en
volve os seguintes aspectos :
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a) sinais sensóri.o--motores;

b) índices perceptivos ;

c) símbolos por i-magens;

c) signos lingtlisticos
l Função semiótica ,

l da representação

Portanto, a asse.milação e a acomodação, após terem pro

gressivamente se dissociado a nível sensÓrio -motor e se desen--

volvi.do até ultrapassar o presente imediato, apor-am-se uma na ou

tra, numa conjunção final. É essa con.junção entre a imitação (g

fetiva ou mental) de um modelo ausente e as signo-ficaçÕes forne-

ce.das pelas diversas formas de assumi.loção que oportuna.za a con.E
tituição da função simbólica

Segundo Chi.arottinno(1982, p.72)

.graças a esta nova capacidade de estruturação
(do sujeito) e correspondente organização do mun-
do físi.co, haverá a estruturação das imagens no
mundo das representaçoes; de outro lado, ê a çg-
}acidade de representar que possibilita a tomada

de consciência da organi-zqçao do mundo, (o grifo
ê nosso) na medi-da em que torna possível.s os qua-
dros que englobam si.multaneamente os fatos passa'
dos, presente e futuros, que no plano da simples
constatação perceptiva permanecem sucessivos."

q"

Uma vez estabelecida essa função, torna-se possível Q

apareci-mento da linguagem e de outros sistemas de símbolos (inda

viduai-s e coletivos) . Os esquemas sensÕri.o-motores transformam-

se em noçoes ou desdobram-se em conceitos, observando-se. então,

uma continuidade funcional entre o período sensÕrio-motor

representativo que, por sua vez, orienta a elaboração de novas

e struturas .

Tanto na utilização do si.mbolismo musical (ou seja, a
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possibilidade de representar um som através de uma nota ou outro

símbolo qualquer) quanto nas associ.açÕes verbais que o som possa
suscitar, ocorrem processos psj.cológicos i.ntegrados numa úni.ca a
vivi.dado mental. Não devera ser consi.derado nem mais nem menos

mi.steri.oso do que toda a atividade representativa, desde a i.mi.-
ração até o pensamento formalizado.

Como já vimos em Piaget (1973e,p.70),

ao.si.mbólica resulta de uma di.ferenciação
entre os.signifi.contes e os significados.. . sendo
que os símbolos e os sinal-s, uma vez di.ferenciados
de seus significados, permi.tem então evocar obje-
tos ou situações não anualmente Percebidos, o que
consta.tui o começo de representação." ' '

Por outro lado, o pensamento representativo comporta

dois aspectos: o figurativo e o operativo. O privei.ro refere--

se a tudo o que di.z respeito às cona.gerações, enquanto que o

segundo é relativo ãs transformações, dirigindo--se a tudo o que

modifica o objeto, desde a ação até a operação

O aspecto figurativo desempenha um papel preponderante :

no período pré-operatóri.o (doi.s a sete anos) , e o operativo, no ,

período das operações concretas (sete a onze,doze anos) que são

completadas por operações proposici-anal.s ou formais (a parti.r
dos onze , doze anos) .

:

;:

2.1 Função Simbólica

Considerando o símbolo num sentido mais amplo, os es-

tudos que têm si.do feitos, apresentam referenciais teóricos dis

tintos, vi.stop sob a óti.ca de vãri.as correntes de pensamento,
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tanto na Filosofia (Langer, 1971, 1980) como na Estética (Moser,

1966; furtado, 1971) ,na Arte (Court, 1976; Imberty, 1979), na Psi

coloria (Piaget, 1975a) ,na Psicanálise (Mi.chel, 1951; Ehrenzwei-g,

1977) e em outros campos do conhecimento.

Observou-se, entretanto, que esses estudos se referem

ã concepção do adulto, ou seja, como ele se movimenta no espaço
das representaçoes e como se situa no mundo real e si.mbólico.

Sabe-se que o sÍmbo].o é um artifÍci.o que representa um

objeto, seja este de que natureza for. Essa relação entre objeto
e sua representação é abstrata e estabeleci.da arbi.trará.agente.Tal

relação consiste no fundamento da função simbólica, sendo que é

através da construção de um sistema de símbolos que o homem apõe

ente o mundo. Para tal, é necessário que haja uma transformação
do re a].

Augras (1967,p.4) considera que"o mundo exterior, a fim

de exlsti.r - Dará o sujeito, sofre uma transformação. Desaparece

na sua naturali.date bruta para renascer sob a forma de um univer

se simbóli.co "

A função si-mbólica, entretanto, não é engendrada ape-

nas por favores genéticos ou ambientais. Ela é alcançada a par-

ti-r de uma i-nteraçao que o homem estabelece com o mundo. É a pró

peia Augras (1967,p.7) que refere: "Criar um universo simbólico

é conceder ã rea.lidade imediata um carãter de ausência, mas é

também integrar a reagi.date dentro do sujeito''. É justamente a

diverti.cinde desses veículos inteTâti\ros que vai permitir uma mai.

or riqueza e complexidade na elaboração do universo si.mbóli.co.
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Segundo Ritchie (apud tanger, 1971, p.38) , "no que diz

respei.to ao pensamento e antodos os níveis de pensamento, a vida

mental é um processo simbÓli.co", consi.gerando que ..."o ato es-

senci.al do pensamento ê a simboli.zação"

2 . 1. 4 -- Relação gntr.g prgcgs.EO.g .ge ÊeErSsgntagãg: guIE.grei..g
e individual s

No que se refere ao caminho hi,stórico percorrido pelo

homem na elaboração do símbol-o, assim como ao da cri.onça na aqui

sifão da ativi-date representati.va, foram revirados alguns estu--

dos realizados no campo da HistÕri.a da Arte e da Notação Musical

(estes últi.mos, detalhados na seção 2.2.4) e na evolução das for

mas de expressão gráfica da criança, referentes ã representação

do real através de desenhos, letras e números.

Chai.lley (apud Imberty, 1979.p.31) coloca o problema

da "i.nteração entre esquemas psicológicos e sistemas culturais

hi.storicamente constituídos, dos quais o sujeito toma conhecimen

to a parti.r do mundo que o cerca"

Mauduit. (1959) ,estudando a t.rajetóri.a do homem até

chegar à uti.llzação do símbolo, di.stingui-u três grandes períodos

Paleo].ético

anos A, C . )

não há expressão gráfica

( aprox i-mudamenteinferior

Paleolít

anos A . C

representações
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místicas das fi-puras humana e animal

realismo da i.mugem visual, justificado pela magia da
f i- guracã o

indiferenciação entre a representação gráfica e o ob

feto real

presença de transparências (semelhantes às apresenta

das pelas cri.ancas, expressando a inda.ferenci.ação eB
tre visÍve ]. e invisível)

ySli1ll:.!.y:çg (aproximadamente 5.000 a 3. 000 anos A.(:.)

substitui.ção da representação figurativa rea].isto

pela fi-guraç ão esquemática

consciência do pensamento abstrato

diferenciação entre o objeto e o símbolo que o re-

presenta

surgi.mento d

da Naturez a

e s cx- i. t a deinstrumento controlea como

Na evolução da linguagem escrita. ocorre uma passai.em

da pi-ctografi.ca para o desenho e da i.geográfica para o signo-
s êmbolo .

Na evolução do desenho, segundo Lowenfeld (1961) , en

contrai-se etapas que abrangem desenhos com características se

me ].dantes :

Etapa da qa3. atrai a ( 2- 4 anos )

traçados desordenados , longitude.Dais , ci.oculares ,e-

xecutados por movimentos estereotipados, nos quais
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se repete rigidamente a mesma açao

Etapa pré-esquemãti.ca(4-7 anos)

pri.meigas tentativas de representação

descoberta da relação entre o desenho
e a reagi.dado

troca de símbolos na busca de uma representação
mai s e reli.va

pensamento0/

da esquematização (7-9 anos)

obtenção de um conceito de forma

repetição do símbolo da forma: esquema

ausência de i.atenção na realização do esquema puro
uso de figuras geométricas

Etapa de início do rea]ismo (9-1]. anos)

-- abandono das fi-auras geométri-cas (esquemas)

No tocante à evolução dos sistemas de escri.ta,cerrei.-

ro (1979) , estudando as manifestações gráficas espontâneas das

crianças, antes de serem alfabetizadas, di.stingue cinco etapas:

Reprodução de traços diferenciados, sem vínculo com

aspectos sonoros da palavra e ligados a certas propriedades do

obj eto

correspondência figurativa entre escrita e objeto

D i. fer

elos di. stintos

cas grafias expressa a d

dos, alterando apenas a ordem dos mesmos

-- grafi.as mai.s defi.ninfas, mais parecidas com as letras

(pseudoletras )

ob obeti.va escri.ta representarna araencha ao

de s i. gnif i. c aiferença
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d a Grafia re12]1:9.gg111ç@111ãs2= 11B©. g.i.l.êb.a( !!-ãslÓ.ES-is-ca/das palavra:g

si lãb l c a )

Pasgg991g çllÂ !!j::põt:ese silábica g, aJ:;E.alzê..E.i;çg: (.a !i1l-

põtesg. g:l:.fa

grafias podem representar sílabas ou fonemasas

Correspondêlggj:g. gnEr

escrita alfabéti.ca

analise sonora dos fonemas das palavras que vai eg

crever

fonemasra 1? i a s ee

Ê.

!.

Refere Ferreiro (1979) que. para chegar ao conhecime=

to completo do sistema. a criança deve ainda resolver dois pro'

hienas: a ortografia das palavras e a separação entre palavras

numa oração, o que será entendido a partir da aprendizagem de

conteúdos formais ao ingressar na escol.a.

Quanto ã representação gráfica de quantidades. o es
gere e Moreno (1977) também evidencia uma evoluçaonastudo de Sa

condutas :

tacão com o rlggqjg. qS. elementos g'

rebentados

-- Tantos desenhgg ç111anto g 1lumero gS elementos

Tantos algqllJ:ginga S!!gnEg. g E11glg99 gS. el-ementos
h. ..ll ni nal i.nventado pOr umdesendosubstituição

algarismo
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Um gé. alclarismo representa g quantidade total

A parti.r das referências aci.ma, fi.ca evi.denciado, coi-n--

ci.dando com ].mberty (1979, p.30) , que ''a atividade representati-

va se desenvolve em todos os sistemas que servem ao inda.vídeo pg:

ra organi.zar de uma maneira ou de outra a expeJ. iência. ''

Abordagem Mus:i cal

Música, palavra que etimologicamente tem raízes gre-

gas, si-unifica "arte das musas". É uma arte que ocorre na dimen

são temporal, tendo como materi.al de expressão o som, percebi-do

pela audição e representado graficamente eiíi forma de escri.ta

por símbolos convencional.s. Surgiu com o homem. possuindo este,

na própri.a estrutura corporal, seus elementos básicos: som e

ri.tmo -- o som como possibi-lidade de falar e cantar, e o ritmo

como sensação interna provocada pelos batimentos do coração, pg

lo movimento regular dos pulmões na respiração e por movimentos

constantes realizados no andar, correr. etc

Tradicionalmente. a música pode ser consi.gerada como

tal quando aparecem di.stintos intervalo.E. Em contraposição, a

li-nguagem é consi-derada como uma sucessão de variações de tom.

Essa diferença, entretanto, não é apli.cível à músi.ca primitiva

ou à música oriental, pois essas envolvem o uso de todos os re

cursos vocais, inc]usive murmurar,fa].ar, susssurrar, cantar e

arie az

Sobre as origens da música, vários estudos têm s j. do
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feitos, e, apesar de ser mui-to difíci-l um posicionamento defini-

tivo a respei.to de sua ori.gem pelo fato de o fenómeno estar to-

talmente fora do alcance de nossa observação, algumas teorias fo

ram elaboradas . '

Darwi-n, por exemplo, atribuía o canto à imitação .dos

gri-tos animais na época do acasalamento. Rousseau, Herdar e

Spencer referem que o falar em voz alta foi o início da canção,e

uma espécie de linguagem cantada ou cantochão, recitativo, é re-

almente encontrada em culturas mui.to primitivas. Consi.gerar que

esse está.lo seja derivado da linguagem parece mui.to duvidoso,pnB
4':!J""\ 'fb.,,.....J-- '.'

cipalmente porque há muitas sílabas sem sentido (sem si-gnifi.ca-

ção verbal) que formam o texto das canções. Wallaschek acentua a

importanci.a do ritmo na ori-gem da mÚsi.ca. Buecher traça suas ori

gene de acordo com os ritmos ocupacional-s, esquecendo o fato de

que os cantos ocupacional-s pertencem a um estágio muito poste-

r i.or da hlstõri.a da cultura .

'!i.q.

/Í'

:.:':l}

Parâmetros do Som

O som possui quatro características prãpri.as: o timbre,

a i.ntensidade, a duração e a altura. Esses quatro eJ-eventos que

o ouvi.do consegue distinguir, correspondem ãs parti-cularidadesdo

movimento vibratÓrio das ondas sonoras, transmissoras dos sons.

5 Dados reli.Fados de ''The New Oxford History of Musica 1975
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O timbre se manifesta na forma de vibrações parciais de força

distinta; a Intensidqqg é determinada pela ampla-rude das vibra-

ções; .g gliliigÊeg, observada na dimensão temporal. consiste na

duração propriamente dita da vi-oração ou no lapso da sucessãoal

ternada de diversas vi.orações; e fi.nalmente a altura,objeto de

estudo no presente trabalho,se di.stingue pela velocidade (fre-

quência) das vi.braçÕes provocando sons graves e agudos.

A altura sonora corresponde ao número de ondulações

da curva, por unidade de tempo. ou, em outras palavras, ao nümg

ro de períodos ou frequência. Os sons graves oferecem um peque'

no número de vibrações numa uni.dado de tempo, enquanto que os

sons agudos, um grande número (Ri.chard, 1930)

No estudo físico dos sons musical.s, a altura, considg

Fada como o número de períodos por segundo, é o elemento mai.s

importante, sendo o úni.co a ser considerado no estudo da escala.

É o elemento característico do som (Richard, 1930)

2.2 Elementos FundamgnEais da MÚgicg

Bati.comente, conforme jã comentado aci-ma, doi-s são os

elementos básicos que, a partir de uma combinatória, engendram

o discurso musical: som e ritmo.

Q som, considerado na sua sucesso.vidade, origina a mg

lodia e, considerado na sua simultaneidade. origina a harmoni.a.

O r.i:tmõ refere-se ã "seqtlência de valores longos ecus

tos em altercação perÍodica"(Fux,1957,p.321) .são os fenómenos mus.{



cais que transcorrem na dimensão do tempo e nas diferenças de
acento .

"A teori.a da construção da melodia é, provavelmente.a

menos desenvolvida até o presente entre as discipli-nas parciais

da teoria da música, apesar de se tratar de um de seus aspectos

mais importantes'' (coser, 1965, p-142) . Destacam alguns autores

que podem-se distinguir dois tipos pri.ncipai.s de melodia: a li-
nearidade autênti.ca e o melodismo do acorde de três sons. A

pri-meiga tem como elemento mai.s i.mportante o intervalo de seaun
da ascendente e descendç11çg. estando, assim, muito próxima do

modelo da escala, que. ali.ãs, domina todo o sistema melõdi.co mg
dieva] e caracteriza o canto gregoriano dos sacerdotes católi-

cos, sendo que. na segunda, predominam os intervalos de tercei-

ra, quarta e quinta. mais freqtlentes na li.t:eratuJ-a moderna.

2.2.3 -- BeErgsÊn.çagãg dg Altura qo.g EODS

A melodia. como elemento origi-nãri.o da música, trans-

'corre em quatro dimensões: a) ]lo curso do tempo; b) entre sons

graves e agudos (num campo espacial quando estes são representa:

dos graficamente) ; c)nas di-ferenças .entre sons fortes e fracos;

d) nas diferenças de ti.more . .
-:- ."-"....iO '''" ..I''

A notação escrita de uma melodia pode ser efetuada de

varias manei.ras: utilizcar letras como, por exemplo. as notaçt)es

alfabéticas da música vocal na Grécla clássica e na Idade Média;

designar coM letras ou núMefog as posições clo i;om sobre o i.ns-
'l.-rata oriclem às notações de tablatura nos seculos

':'.,,..il:..

:::

trumento , que
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XIV ao XVlll; e, fi.nalmente. dispor sobre a superfície do papel

uma representação gráfica bidimensi.oral das alturas variadas do

som. no decorrer do tempo,princípio sobre o qual está baseada a

nossa notação atual. Explicando melhor este últi.mo sistema de

notação, sobre a absci.ssa de um sistema de coordenadas, expres'

sa-se, da esquerda ã direi.ta, o ''antes" e o "depor-s"; e as dis-

tâncias existentes entre o "acima'' e ''abaixo" representam o

mais agudo e o mais grave do som.

2.2.4 -- AISu=s Dados Hi.stÓricgs sgbg.e a çgo.M.gsicgl

Por se consta.tui.r o presente estudo de uma investiga-

ção de natureza psicogenéti.ca. uma abordagem no âmbito da fi.lo-

gênese poderá eventualmente ser considerada como mais um dado a

ser utili.zado na análise das grafias do sujeito.

É importante a compreensão hi-stÓrica cio concei.to, a

partir da qual poderão ser estabelecidas vinculações de nature--

za fi-lo-ontogenética .

A notação musical, concebida como ''arte de exprimi-r

traí:ica.mente idéi-as musical-s" (Fux, 1957,p.234) , consi.ste num

sistema de símbolos que representam a altura e a duração dos

sons. Esses símbolos foram se transformando através da história,

assumindo formas e tamanhos di.ferentes.

A música primitiva desconhece-a qualquer sistema de no

tição, sendo as melodias simples e facilmente retidas na memó-

ria dos executantes. Ã medi.da que a músi-ca foi se tornando mais

e].abonada, houve necessidade de elaborar sinal.s que a represen'
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tossem em sua complexidade. de modo a poder ser reproduzi-da

Para fins didãti.cos, costuma-se divida-la nos segui.n

tes períodos: Anel.gui-dado, Idade Medi.a Oriental, Idade Medi.a O

cidental, Período Contemporâneo (Machabey, 1971)

A Anel.quidade. especialmente em seu aspecto religioso,

esta permeada pelo espíri.to oriental, fato esse que nos remete

ã busca de origens remotas de elementos musa.cais (tai-s como i--

déias, praticas e i.nstrumentos) na antiga Mesopotâmia, de qua-

tro ou ci.nco milêni.os atrás .

Na Babil8nia, existia uma notação destinada a fi.xar

as melodias de textos religiosos, constituída por letras de um

alfabeto semíti.co, supostamente representando as vinte e duas

cordas de uma harpa .

No Evito, a representação da altura sonora era reali

zada mediante gestos qui.ronõmicos, correspondentes a 12 sons,

pertencentes a duas escalas hexatÕnicas (reconstituídas a par'
ti.r do exame de i.nstrumentos encontrados em escavações)

Na Grécia, havi.a dois tipos de notação: a vocal, qu

uti.lizava o alfabeto jónico de vinte e quatro signos (letras),

correspondentes aos sons diatõni.cos e cromáticos, e a instrumep

tal, formada por 15 letras ou signos (le

respondentes a duas oitavas diatÕni.cas.

e

incompletas ) cortrás

Em Romã. era adorada a notação musical grega, com os

caracteres gregos traduzidos para letras latinas.

Na antiga cosmogonia, ca(ila vogal correspondia a uma
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corda fundamental da lira e cada nota a um dos sete planetas,ou

seja, das sete esferas concêntri.cas que produziam a harmoni.a do
Mundo .

Na Idade Média Ori.ental, a Escola Bizantina apresenta

va uma notação ecfonética originada da leitura solene (EKFHONE

SIS) de textos bíblicos. Baseava-se essencialmente sobre sig-

nos que desenhavam movimentos ascendentes e descendentes da voz,

precisados pelo qui.romaria (movimentos vara.idos da mão que si.g-

ni.ficam elevação e abas.xamento das i.nflexÕes da voz) e suas com
b i.nacoe s .

Na SÍri.a, os manuscritos bíblicos apresentavam um si.s

tema de acentos (agudo e grave) apóstrofes e combinações destes.

Na Armêni.a. era empregado um sistema de notação com

mais de oitenta KHAZ (signos) diferentes, classifi.cados em três

categori-as: a)signos melódicos; b) si-anos de duração (longa e
breve) e c) signos de pontuação musical (típi-ca do canto armé-

nio)

Na Eti-Ópia, o si-stema de notação era constituído em

doi.s tempos: a ) inici-almente. quando as liturgias adoram uma

série de signos, tais como ponto, apõstrofo, acento agudo,traço

horizontal, etc., que são colocados sobre as sílabas e b) poste

dormente, quando esse sistema completa-se e torna-se mai-s pre'

cimo, pela i-ntervenção de letras ou grupos de letras.

A notação copia dos egípcios tinha como pri-ncipais s3:g

nos: acentos agudos ('r '', ''') graves, H aspirado e acento cigl

cunfl exo ,
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Na música dos hebreus, eram uti.lizados acentos .que

constituíam uma categoria especi.al: "segui.nota". Nesse sistema,

o signo indica, pela sua forma de direção, se a voz deve subir

ou permanecer i-móvel

Na Idade Média Oci.dental, i.mportantes manuscri.tos li-

túrgicos apresentam signos musicais, chamados "neumas" ,referem--

tes a um sistema de acentos e pontos dispostos sobre o texto da

peça cantada. Representam, de forma embrionária, a nossa nota-

ção usual. Eles sofreram uma evolução, passando da notação qua--

alada para a notação proporci-oral, até chegar à notação branca.

No final desse período, aparecem sistemas de notação

instrumental chamados "tablaturas'' que podem ser explicadas co-

mo uma representação de sons musicais adequada para determinado

tipo de i.nstrumento ou grupo de instrumentos.

Na Idade Moderna, a i.mprensa revoluciona os sistemas

de escrita. Sobre a notação musical, exerce uma i.nfluênci.a de-

cisiva, no sentido de uniformizar a si-mbologia. margi.nalizando

todos os signos resultantes da fantasia dos compositores e es-

cri.bas. Registram-se, então, significativas modlfi.cações, como

a redução do número de signos ao "quadrado'' e "losango". Essa

simplifi.cação influi sobre os manuscritos, e os escri.bas passam

a preferir as notas separadas e ''oval.s" (o losango traçado ra-

pidamente) . A imitação dos manuscritos, na gravura fei-ta à mão

sobre couro, consagrava. dessa forma. a escrita di.ta "redonda"

Além disso, a i.mprensa do século XVlll utiliza caracteres gra--

vagos e impõe a escri.ta moderna.



28

Apesar de a Invenção da imprensa ter provocado trens

formações tão profundas na nossa civi-li.zação, não chegou a ati-n

gir os princípi-os fundamentais da notação musical,provocando mu

danças apenas da sua forma, e estas, tendentes a uma simplifi.ca

No século XX, a partir da própria evolução da língua

gem musa-cal, novos sistemas de notação estão sendo elaborados,u

tilizando desenhos, sinais gráficos alternativos, números, bus

canso sempre representar as necessidades expressivas do composi-

tor

Estudos Recentes sobre Peace ao e Representação

Duas ]i.lhas teóricas de pesquisa bem di.sti.nuas tratam

desse tema: uma buscando definir limo.ares de percepção relaci.o--

nados às aptidões musicais, e outra investi.bando aspectos mais

relaci.onados à representação musa-cal, utilizando uma análise qug

l i.cativa de sadios .

Segundo Court (]-976) , a músi-ca ocidental esta funda-

mentada pri.ncipalmente sobre as relações de altura, sendo esta,

entre os demais elementos musa-cai-s, a que melhor se presta a

uma si.stemati.zaçao racional. Refere o mesmo autor a exlstencla

de um fundamento físico para o som, isto é, só possui uma altu-

ra determinada o som chamado ''periódico'' pelos físi.cos, cuja

freqtlênci.a é possível medir. E ai.lida explica a significação mu-

sa.cal da altura pela rel-ação exi.stente entre sons ocorrentes na

sucessão (melodi.a)
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Para Teplov (1966) , o problema da altura constitui.-se,

em reali.dade, num dos problemas mai.s complexos da psicologia mu--

sical e o mais complexo na teoria da sensação do som musa-cal. É
a altura que desempenha o papel principal na percepção do som,

mais precisamente, é o "movimento das alturas", ou seja, a rela-

ção existente entre as alturas dos sons que permite a percepção

da música. Trata-se, aqui, da altura relativa dos sons e não de
sua altura ab soluto .

Esse problema é também anali-gado por Nadel (apud Te--

plov, 19661,que considera a mÚsi.ca como Único domínio onde se

percebem os degraus de altura como individuali.dades definidas e

qualitativamente origi.naus; na audição não-musa.cal, ou seja, das

palavras, não se ouve mais do que o movimento ascendente e des-

cendente, sem isolar nem identi.ficar, no i.nterior desse movimen-

to contínuo de pontos bem defina-dos, uma siqnifi-cação precisa de

a].Lura. Esse mesmo autor ainda expli-ca que sÓ a altura musicaJ-

torna os sons i.nteli.cíveis, sendo que geneti.comente cansei-tui-se

numa aquisi.ção tarda.a. Nadel não esclarece como se ori-gins essa

indivi-duali.zação de graus particulares que engendram o caráter

dista.nti.vo de a].Lura musical

#\;...

Heissner (apud Teplov, 1966) realizou uma experiência

com meninas de 8 a 14 anos, que consi-seio na repetição vocal de

uma melodia desconhecida para o sujeito e observou que 50% vesti

tuiram corretamente a curva melódica. sem poder, entretanto, re.g

tituir as relações de intervalos entre os sons.

Mai.s recentemente, llyna (apud Teplov, 1966) , estudam

do a reprodução vocal de uma melodia por crianças de idade pré-



escolar, confirma essas observações. A autora fez uma anãli.se

comparativa entre as performances de crianças de vãri.as idades

e configurou um estágio onda só é reproduzido o contorno geral

da melodia. Nesse período, as crianças não se preocupam com a

correspondência entre os intervalos cant:idos e os da melodi-ape:

cebida. Somente depois de um certo tempo é que as cri.ancas co--

peçam a estabelecer as relações entre os i-ntervalos musicais e

os dos sons da melodia, passando, asse.m. a uma nova forma decai

t:o : " o canto dos i.ntervalos "

':>

Essa mesma autora refere a existência de doi.s está-

gios na percepção da melodia: no primeiro, a percepção da altu-

ra é de natureza umbral, sendo que o movimento sonoro é avalia

do essencialmente do ponto de vi.sta dos favores do timbre. li-

gados à altura; no segundo, já ocorre uma sensação de altura

musical, quando se torna possível o desenvolvi.mento da audi.ção

melódica propri.agente di.ta.

Para Haltzeva (apud Teplov, 1966), o reconhecimento do

intervalo constitui-se num julgamento não quanta.bati.vo,mas qua-
li.bati.vo. Os i.ntervalos são diferenci.idos entre si, como rela-

ções de altura entre si, tendo cada uma sua própria qualidade
ab se ].ut a .

Esta também é, de certa forma. a explicação de Dela-

croix (apud Francêls,1954,p.457) quando refere que "perceber uma me-

].adia não é escutar seus sons, mas distribuí-los em torno de um

ou mais centros de convergência hierarquicamente distribuídos.É

construir uma forma, um sistema de relações"

S ocre esse mesmo assunto , foram feitas algumas pesque
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sas experimentais, de natureza quantia:atava, como as de Francês

(1952) sobre a percepção de melodia e a percepção das estrutu-

ras musa-cais. A primei-ra mostra que, para todos os sujem-tos, a

melodia aparece como um circui.to dinâmico, cujos pontos de iní-

cio e fim e certos momentos di.ferenciados pela sua si,tuação de

altura, são mai.s ati.vos do que outros; e a segunda. sobre a pel

cepção das estruturas musical.s, demonstra que o jogo das descer

orações é uma conde-ção i.mportante da escolha do su:jei.to na au-

dição da fuga.

Zenatti(1969,p:,IOI)que realizou também um estudo experi-

mental com cri.anças de cinco anos e mei.o a dezesseis anos e

mei.o, constatou um desenvolvimento genético da ativi-dacle perceB

uva.Essa autora apresentou algumas observações dignas de nota,

entre elas a de que existem duas noções psicológi.cas distintas,

embora estreitamente sob.dirias: a constância perceptlyq do in-

tervalo e a conservação do intervalo. Esta Última implica a no-

ção de invari.anciã, enquanto que a primeira i.mplica a noção de

de uma regulação perceptiva. T';nto a constância perceptiva como

a conservação se apresentam como uma operação a nível de pensa'

mento. A autora explica que "ã conservação do intervalo musical

consiste não somente na possibili-date de reconhecer a quali.jade

dos diversos i.ntervalos, mas essencialmente na capacidade de

evoca-los mentalmente". Nessa noção de conservação esta implí-

cita. portanto, a cansei.traição de uma i-macrem mental sonora, po'

lendo ser ela considerada uma primei-ra maxi.gestação ou um pr.L

melro estágio na génese da musicali.dado. '

Como um estãgi.o mais evoluído, a autora colocaaaqui



32

lição do esquema de tonalidade, que supor "a capacidade de re--

conhecer a hierarquia que existe entre os graus musa.cai.s e os

mecani-smas psicolõgi.cos correspondentes a estes e que ocorrem

na operação da seriação". A constituição do esquema de tonali.--

jade é progressiva, aparecendo sob seu aspecto melódico por vol

ta dos sete anos e sob o aspecto harmónico por volta dos 11/12

anos. Base-comente identifi.ca uma evolução genéti.ca na percepção

e conservação do intervalo, a unidade que constitui. a melodia.

Imberty (1969) também.l estuda as relações entre perceE

ção musical e i.nteligêncla e chega a algumas constatações, ex-

plicando que a percepção da criança de 7 a 12 anos é si.ncréti.ca

e que. na apreensão da melodi-a, recebe uma impressão de conjun-

to, não distinguindo seus elementos discretos (sons) nem com-

preendendo suas ligações lógicas. Além disso, sua percepção é

essencialmente melódi.ca, não havendo, ainda, linguagem harmoni---

ca

No que se refere à percepção do tempo musical, o au-

tor expli-ca que toda a evolução do pensamento musical consiste

em passar de uma percepção de i.estantes heterogeneos, exterio-

res uns em relação a outros, e cuja apreensão consi-ste em cen-

trações perceptivas de i.estantes na melodia, à organização de
uma 1lliylaçgg 111g!!!ggg!!gg, na qual os eventos musicais são coloca--

dos em relação, transformando-se em verdades.ios símbolos tempo-

rais .

Tanto Zenatti quanto Imberty preocupam'se em explicar,

a partir de um ponto de vista genéti.co, como vao se estruturan-

do as noções básicas do pensamento musa-cal
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Dentro desta mesma linha teórica i.escrevem--se os tra-

balhos de Larsen (apud Petzold, 1981) envolvendo operaçoes con--

creias e formais e evidenciando que sujeitos pertencentes a fai

xas etárias mais elevadas, eram mais conscientes das permuta-

çÕes do que os pertencentes a faixas mai-s baixas. Johns (apud

Petzold, 1981) delineou uma seqtlênci.a invariante de estãgiosrn

desenvolvimento de métrica, consi-gerada, então, bem sucedida.En

tretanto, um estudo posterior de Perney (apud Petzold, 1981) bg

sendo no de Johns anteriormente referi.do, mostra resultados não

conclusivos sobre a questão de invariânci.a dos estágios, deixai

do, assim. a questão em aberto.

Antes de passarmos à apresentação da Metodo].oqia ano-

tada, explicitaremos as questões norteadoras de pesquisa, sob

certo aspecto uma reiteração dos objetivos propostos.

2.4 -- Questões Norteadoras da Pgsaui.sa

1 -- Detectar os estágios do desenvolvimento cogni.ti.-

vo apresentados pelos sujem.tos referentes a conhecimentos de na

dureza física, lógico-matemática e espacial

2 -- Explicitar como os sujeitos resolvem o problema

da representação gráfica de melodias e observar se existem re--

gularidades nessas representações que permi-tam caractere.zar pa'

drÕes típicos de conduta.

3 -- Veria.car se existem correlações entre a cospe

tênci.a coqni-uva observada nas provas clássicas (das noções es
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mudadas por Piaqet) e os ti.pos de conduta apresentados na reprg

tentação gráfica da melodia.

Como questão adicional relata.va ao conhecimento espoB

tãneo da cri.onça em ]-elação às propri.edades do som (altura, in-

tensidade, duração e timbre) , buscou-se detectar como são refe-

ridas .



3 METODOLOGIA

3 . 1 -- Método

O critério de escolha da metodologi-a utilizada relacio

na-se diretamente com o objeti.vo da pesquisa. no sentido de de-

ck.fiar um domínio novo, ou seja, a anãli.se si.stemãtica de condu-

tas observadas nas tentati.vas de representar as melodias grafi-

camente e de di.scernir as propriedades do som.

Tendo em vista a natureza desta investigação, foi. es-

colhido o método clínico, cujos processos se dei.xam ori-enter pe-

las condutas ori.gi-mais, muitas vezes expressoes i.mprevisíveis do

pensamento infantil

Segundo Piaget, em sua obra "A Representação do Mundo

na Criança (p.ll) "a essência deste método esta em situar cada

resposta dentro de seu contexto mental". Sendo assim. o expor.L

montador deve ter sempre oresente a observação da conduta espon'

tânea da cri.onça frente a uma proposta, permitindo que ela aja

e fale livremente, tendo subjacente uma hipótese de trabalho e

uma teoria norteadora .

Evans (s/d,P.76) refere que "hã uma verdadeiradlferença

entre procurar hi.póteses e testar hipóteses'', pois, como comenta

Piaget na obra aci-ma referida/ "prevê'se uma hipótese e a expe'

ciência só tende a provar se esta hipótese é verdades-ra ou fal--

Inhelder (1977,p-33) comenta que ''o que importa antes

de tudo ê ter uma clara consciênçig 4g oroblema, das .!!:!=BêiEsgsg
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alternativas formulãveis e das táxi.cas qprgpriadas à sua verá.fi.

cação '' (o gri.fo é nosso)

Pela sistemática indagação e controvérsias às afirma

ções do sujeito (contra-argumentação) este método permite não

só captar a sob.dez de suas convicções, mas especialmente a sua

ativiciade lógica profunda; não sÓ suas performances funcionais

e crenças espontâneas, mas também a es'cintura caracterÍsti.ca de

determinado estágio de desenvolvimento (Vinh-Band, 1970)

3 . 2 -- Amostra

Devido à aplicação i.ndividual das provas para a cole--

ta de dados, optou--se por uma amostra de 36 sujeitos, sendo 18

do sexo masculino e 18 do sexo temi-nono, distri.buídos em igual

número por cada faixa etária de 5 a 10 anos (Ver Tabela l) . Op-

tou-se por essas idades por situarem-se em doi.s níveis de pensa

mento: o pré'operatõri.o e o operatório concreto, segundo Pi.agem.

Esse corte transversal foi determinado em função da natureza e-

volutiva do expert.mento, uma vez que um estudo longa-tudo-nal le-

varia muitos anos para ser realizado.

a) que não tivessem recebi.do educação musical formal

anterior e durante a colete de dados;

b) que proviessem de uma população
aoresentasse muitas discrepâncias.

renda í?am i.cuja

]. i. ar nao
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Em relação ã escola, três crit13rios foram obedeci-dos

a) que ti-veste pré'escola e l Grau;

b) que fosse autora-zada pela Secretari.a de Educação e
Cultura do Estado do Rio Grande do Sul e que contasse com a a-

quiescência da Di.reção e dos Professores, para a reali-zação deE
te trabalho ;

c) que se caracterizasse por atender a alunos de clãs

3 . 3 -- Instrumentos

Para a colete dos dados, foram utili-zados os seguln

tes instrumentos :

1 -- Ficha de Identi.ficação (Anexo 1) contendo dados

referentes a cada su:jeito

2 -- Provas clássicas pi-aqeti.anãs (Anexo 2) apli.cadas

conforme descai-ção feita pelo próprio autor (Pi-agem, 1975c,].972,

1971) , tendo em vi.sta a avali-ação do nível- de pensamento dos

suj e i- to s .

3 -- Interrogatório (Anexo 3) sobre referências espo3

tâneas alusivas ãs quatro propriedades do som (altura, duração,

intensidade e timbre)

4 -- Trechos melódi.cos (Anexo 4) três deles seleciona

dos do repertório folclórico i.nfantil, e um elaborado pela au-

tora.
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A Ficha de Identifi-cação foi- reali.zada com o objeti-vo

de colher dados gerais sobre os sujeitos da amostra, especial-

mente referentes ã idade e sexo.

As provas clássicas piagetlanas foram selecionadas ten

do em vista abranger naturezas dista.fitas do conhecimento:

1 -- FÍsi-co: conservação de substância.peso e volume

2 -- Lógico-matemático: correspondência serial

3 -- Espacial: ordem linear e cíclica.

Estas provas foram escolhidas por posei.bi.fitarem a

resposta a uma das questões básicas desta investigação: a das

correlações entre esses três tipos de conheci-mento e as conde--

tas apresentadas na representação da mel-odi-a, que envolve no-

ções de correspondência (entre o som e as grafias) e vizinhança

A conservação das quantidades físicas referente ao co

nheci.mento de propriedades físicas do objeto esta vinculada à

quantificação das grandezas contínuas.

A correspondência serial fornece dados sobre a feri.a-

ção quali.taxi.va si.mples, a correspondência qualitativa entre

duas seriações e a correspondênci.a numérica. Pode--se pensar em

algumas vinculações com a melodia, na medi.da em que esta também

é formada por uma série de sons em diferentes alturas, que def.L

nem determinados intervalos. Esta prova posei-milita a analise

das relações de correspondênci.a entre uma série e outra. Analo-

gamente, na representação gráfica da melodia, também existe uma

estrutura de correspondência, estabelecida entre o som ouvido e

representado, mediante símbolos discretos.
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A ordem linear e cÍcli.ca vincula-se ã relação "en-

tre" a parti-r de uma situação topolõgica. A escri.ta musical de

certa forma reflete essa noção "entre" na seqtlência dos inter-

valos e a noção "topológi.ca" por utili.zar o espaço gráfico onde

estão inseridas as relações de vizinhança entre um som e outro

O i.nterrogatório teve como objetivo i.nvestigar a pos'

sibilidade de o sujem.to discriminar espontaneamente as proprie'

dados do mundo sonoro onde esta inserido.

Os trechos melódicos foram selecionados por apresenta

rem as segui-ates características:

1 -- movimento descendente e repeti-ção de célula me-

lõdi.ca ( "Cai cai , balão" )

2 -- movimento ascendente e identidade entre os três

sons finais (trecho elaborado pela autora)

3 -- repetição de sons da mesma altura, em movimento

ascendente("Ciranda, cirandinha")

4 -- movi.mento ascendente, descendente e repetição de

sons idênti.cos ("0 cravo brigou com a rosa")

Excetuancio-se o segundo trecho melódico, os demais sao

cantigas de roda. A diferenciação entre o trecho desconhecido e

as canções tradicionais teve por fi-nulidade observar se existia

alguma diferença entre a representação de trechos conheci.dos e

de s conhec i.dos .

No pJ-esente estudo, só foi analisada a representação

gráfi-ca da altura sonora, deixando--se de observar como seria a

representação das três outras propriedades do som (intensa.date,
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3 . 4 -- Procedimentos

3. 4 . 1 -- Colete de Dados

Os dados foram coletados pela autora e por uma auxi-

].iar de pesque-sa, o que PJ.ocedeu ao regi-soro dos dados em protoco
los descritivos .

O tempo de realização das provas com cada sujeito fol

em média , de noventa minutos .

Inici.almente foram colhi.dos os dados de i.dentificação

e preencha.das as fichas individuais. Em seguida. foram apli.cartas

as provas piagetianas segundo porcedi.mentes descai.tos no Anexo

2; após,foi reali.zado o interrogatóri.o (no Anexo 3) quando eram

propostas algumas perguntas norteadoras, sendo que a mai.or parte
clãs questões foi proposta a partir das próprias respostas dos

sujeitos. E, finalmente, o sujeito era convidado a representar

os quatro meti.vos melódicos executados em flauta doce (contralto)

pela prõpri-a autora (Anexo 4) . Os trechos foram tocados indivi---
dualmente. A proposta era que escrevessem o que haviam ouvi-do da

maneira que melhor representasse a música. Faz-se necessari-o reg
saltar. a título de observação, que os sujeitos representaram os

\'..

psicóloga previamente treinada e com experiencia em tra

ba].hos desta natureza .
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mota.vos sem o estímulo estar presente no momento da representa
Ç ao .

3 . 4 . 2 -- Analise dos Dados

Os dados fornecidos pela amostra estudada foram anali-

sados sob dois enfoques, um de natureza qualitativa e outro qual
titativa .

As provas piageti.anãs foram de :início avaliadas segundo crit.é

rios propostos pelo próprio autor (Pi.agem, 1971, 1972,1975c),con
sisti.ndo em :

Etapa 1: ausênci.a de qualquer conduta que evidencie

a presença da noção

Etapa ll (A e B) : condutas i.ntermediãrias: A -- com

idas,e B -- com anúncios da aqui.lição da noção.

Etapa 111 : aquisição da noção.

Após a classe.fi.cação por etapas evoluti.vas, procedeu

se a uma abri.buição de pesos. a fim de facilitar a anãli.se quan

titativa. O valor dos pontos para cada etapa foi-

Etapa l -- l

Etapa llA -- 2

Etapa lIB -- 3

Etapa 111 -- 4

A avaliação do interrogatório foi feita medi.ante pon-

tuação "l'i para a presença da referência a cada propriedade e "O''

para a ausência da mesma. Os resultados alcançados foram referi-
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dos numa tabela de freqtlêncla por faixas etãri.as

As questões referentes à representação da melodia pog

sibilitaram a analise de dois tipos de conduta bem diferenciados

[nici.a]mente, foi uti].izada como cri.tédio de c]assifi-cação se--

mente a correspondência entre os sons e as grafias. Entretanto,

à medida que os protocolos foram sendo analisados, uma outra

questão foi. susci.fada, a da gradati-va regularidade que os sujem

tos iam adotando na eleição dos símbolos para representar os

sons. Foi- a partir dessa constatação que as análi.ses centraram-

se em doi.s pólos: um referente à correspondência som/grafia e

outro re]ativo à tendênci.a a uma uniformidade dos símbo].os. Em

cada um desses aspectos, foram caracterizados cinco ti-pos de

condutas .

A anãli.se qualitati.va das condutas possibi.li.tou uma

classe.fi.cação em padrões: 0, 1, 11A, lIB e 111-, para a corre.E

pondênci.a som/grafia, e O, IA, IB, IC e ID. para a construção
do símbolo, coincidindo estas com os valores númericos atei.buí-

dos às etapas das provas piaqeti.anãs conforme anteriormente des
cr i. to .

Para responder à questão relata.va a possíveis rela-

ções entre desenvolvimento cognitivo e condutas observadas na

representação da melodia (correspondência som/grafi.a) ,utili.zou-

se o coefi.ciente de correlação Rho de Spearman (Guilford,1956)
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4 }iESULTADOS

Os dados constantes da amostra foram submetidos a uma

dupla análise. uma de natureza qualitativa e outra quantitativa

Na analise quali.bati.va, quatro aspectos foram conside

l-idos

Provas Piageti-anãs

Referências espontâneas sobre as propriedades do som

Correspondência som/grafia

Construção do símbolo musical

Cabe ressaltar que, pela natureza do trabalho desen-

volvido, após a apresentação de cada uma das etapas da corres-

pondência som/grafi-a e da construção do símbolo musical, serão

apostou alguns comentários elucidativos, retomados, mais adian-

te , na Discussão .

A analise quantitativa foi realizada através do coefi.

ciente de correlação Rho de Spearman entre as provas piageti.-

aras, e entre essas e a correspondência som/grafia e construção

do símbolo musa.cal

4 . 1 -- Anã]ise qua]. i.cativa

Os resultados deste tipo de analise vêm, a seguir/aprg

sentados. Desta análise parti.clpou uma especialista na área de

psi-coloria Cogniti-va, Prof. Léa da Cruz Faqundes, Mestre em Edu-

cação pela UFRGS .
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4.1.1 Provas Pi-aqetianas

De acordo com a avali.ação fei.ta a parti-r dos cri

sérios referidos por Piaget (1971, 1972. 1975c),foram obtidos

os seguintes dados (Tabela l )
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Pe[a Tabe[a [, fica evidenciado o caráter evo].ütivo

dos resultados alcançados l)elos sujeitos nas ci-nco provas apli--

cadas, o que vem a corroborar os estudos feitos por Pi.aqet

Observou-se. também, que alguns sujem-tos, nas provas

relata.vas à conservação de substância, peso e volume, não segui

ram essa evolução. apresentando condutas intermedi,árias ou de

conservação nas provas de peso e volume e conduta de nao conde.r

vaçao nas provas de substância.

4.1 Refe:êDciag $sE?oDtângag Eobrg gs Ergp:igdgdgs do gole

Tendo como objetivo verá-ficar o discernimento espontg

neo dos su:jeitos sobre as propriedades do som-altura. intensa,dg

de, timbre e duração. foi- real-azado um interroqatÓri.o livre (A-

nexo 3) no qual nenhuma pergunta específica sobre a exi.stência

ou não desses elementos foi diretamente formulada.

O critério utilizado para tubular os resultados foi

a analise do conteúdo da verbalização. verificando-se a presen'

ça explícita das propriedades em apreço. Para elucidar essa an$

lide, a seguir são colocados exemplos de verbalizações que ilug
Eram o aci.ma re feri.do .

1 -- Altura -- Gis (l0,5) : ''quando ela fala e canta é diferente".

Supõe-se que Gi-s, ao dista-ngui.r o falar clo cantar, tenha como

hipótese a diferenciação entre a simples enunciação de palavras

e a entoação das mesmas .

2 -- Intensidade -- Jos (lO , 5) "No modo que eu bato, se forte.
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dã som forte e, se fraco, um som fraco". Este sujeito além de di.-

ferenciar sons fortes e fracos, ainda explicita-os a partir de

uma explicação de natureza causal

3 -- Timbre -- Cin (6,0) : "0 caminhão tem rodas e faz barulho di

ferente das patas do cavalo". Fica evidenciado, nesta frase, que

Cin reconhece a di.ferença entre doi.s ruídos citando o objeto que

os produz. O reconheci-mento do ti-more implica a explicitação da

qualidade do som que aqui. é referi.da de forma concreta (rodas e

patas)

4 -- P!!glBggg (7,0) : "... de repente a músi-ca fi.cou mais

calma e mais lenta". A uti.li.zação dos termos "calma" e "lenta"

evidencia a percepção de natureza temporal dos sons emi.ti.dos. Hã

uma colncidênci.a desses termos com os da própria nomenclatura mu

sical

Os dados obti.dos nos interrogatÓri.os vêm indicados na
Tabela i l

CABE LA ll

Distribuição das referênci.as sobre propri-idades do som, por faixas etãri.as

FAIXAS
ETÁRIAS

P ROPRIE DAt)E S

A].tuta Intensidade Ti.mole Duração

5.0 - 5,7
6.0 -- 6,5
7,0 -- 7,4
8,0 - 8,6
9,0 - 9,8

l0,0 - 10 ,6

3'oral
%        
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\'l
Verifica-se que a i-ntensidade (que, em termos da na-

tureza física da onda sonora, refere-se à amplitude da mesma)

foi a propriedade mais referi.da espontaneamente para explicar

as diferenças entre os sons ouvidos: 40,35% do total da amostra-

A segunda propriedade mais expli-citada foi o timbre

(correspondente ã regularidade da onda sonora) : 31,58% dos su-

j e i-tos .

A terceira foi a altura (referente ao número de ci

dos por segundo da onda sonora por uni.dado de tempo) : 21,05%.

E, finalmente, a Sliiçliigçgg dos sons (signo.fi-cando a prê

Fria duração da vibração) foi a menos referida espontaneamente

pelos sujem.tos : 7 , 02% .

Os dados mostram que, em termos evolutivos, o timbre

e a duração foram duas propriedades não referidas pelos sujem--

tos da primeira fai-xa etária.

Em termos gerais, não fica evidenci-ado um padrão evo-

luti.vo na apreensão das propri-edades do som, sendo que a dura-

ção parece ser a propriedade mais difícil de ser apreendida,uma

vez que não há manifestação espontânea sobre ela no 19, 29 e 59

grupos etários .

Cabe salientar que fica di-fíci.l o estabelecimento de

alguma conclusão a partir dos dados apresentados acima, jã que

os interrogatóri.os não foram reali-zados a partir de um roteiro

pré'estabelecido em que estivessem presentes questões referen-

tes a todas as propriedades do som. Entretanto, apesar dessa li
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Gus (5 , 1)

ltOTI V'OS }ttl L6 D{ COS

:ç Êí;l1l=g='fw#

A
k' li.ilit.' :'o n

q
al,ai-,;e:i3=i:sü

Padrão Correspondência al-oral, ggg di scrimi.nacão

de elementos discretos ( sons )

Este ti.po de conduta foi observado em crianças que pl:g

cederam a uma comparação global entre som e grafi-a, expressa pg

la utilização de linhas contínuas (geralmente onduladas)

Fab (5 . 4)

HOa'] VOS }sl:L6Dr COS

â .cHt::E!=:=

B n ;ki



50

Fer (6 , 5)

(-.. -...r;'{.' /= ] VOS }tl:l.ÓDiCOS

b=:.ag

4

Tanto Fab (5,4) quanto Fer (6,5) evidenciam, nas suas

garatujas, traçados típicos deste grupo. quando ainda não hã

uma di.scri.minação objeti-veda entre os sons. Tais condutas pare'

cem demonstrar um avanço em relação às anteri-odes, uma vez que

nestas grafias já se observa um desprendimento entre o objeto

que produz o som e o traçado que o reproduz.

VÜm» t.-b---

Uma questão que pode ser colocada é se a criança che-

ga a perceber a melodia como sendo composta por sons i-selados,

vinculados uns aos outros por uma sequência temporal, ou se ela

a percebe como uma massa sonora indiferenciada.
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Padrão ll A -- Correspondência çl(ilPal, ggl!
ão de elementos di.scretos

o que caracteriza as condutas deste grupo é justamente

a utilização de símbolos isolados na representação da melodia,fitas

ainda san correspondência estabelecida .

Let (5 . 5)

discrimina

KOllVOS }tt:L001 COS

1- P f E' .P .J-...

}.n' /..., ': C' Pi?), /j''l ç.,J

)
çn-.: j ,:.:ç:rll:ç:'i

g#0a .l ----- --t-. --'

q

h- r u;. b'

â

Parece que os sujeitos .jã percebem que a melodia é (x)ng

tltuída por sons isolados, e isso fica expresso nas suas grafi-as,

que representam esses sons como partes descontínuas de um todo.
Não se observa, entretanto, preocupação em estabelecer uma vinc.g

lação quantitati.va entre os sons ouvidos e as representações,ig

se porque. algumas vezes, hã mais grafias do que sons e vice-
versa. Tomemos como exemplo o caso de Let,que utili.za lrlãiOF nÚmg

ro de pseudoletras para desenhar a melodia.
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O progresso das condutas aqui descritas,em relação às

anteri.odes, é a expressão gráfica dos sons como elementos uni
vários, evidenciando, asse.m, a compreensão de um .l;ggp (melo-

dia) sendo constituído por partes (sons) . O que ainda não esta

aqui evidenciado é o aspecto quanta.cativo correlacional entre
o número de sons e o número de grafias correspondentes.

. :".'

Padrão [[ B -- Tentativas de cor].espondêBgia entre

elementos sonoros e çrafi.cos

Na medi.da em que os sujeitos são capazes de isolar os

sons de um todo melódico, começam a aparecer tentativas de or-

dem quantitativa .

As manifestações deste grupo tendem ao estabeleci.mento

de correspondências mais próxi.mas ao número real de sons.

Cria (7 ,0 )

hé h\' .'lne.'Ó (d (al '6CxG&

'n d 'r'l ã c á''l J r--'b

u''' TM"i l«]«.:

i ó'l a .n
'i''a«.h .aü«.--L..h

n' 'l 'n d .n ' ..
'"o '/'c'ia

J 'R - 'n .J

1. Nativos }!t:t.aoicos

;ii;=;1] l=RÇ=:: J] J::'i::li::::#

11J: l;üi::?iiBJ :EÍ
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A parti.r desse momento, a grafi.a assume um carãter re-

presentati.vo mais evidente. Cri.s (7.0) , além de escrever frases

correspondentes às melodias tocadas, ainda desenha pseudonotas

que se aproximam do número de sons executados. Na representação

do 19 e 39 motivos melõdi.cos, ela faz corresponder grupos de qra

fias a cada som ouvido. Para os dois outros motivos, parece ado-

rar um critério de correspondência som/grafi,a, apesar de dese-

nhar uma nota a mai.s para o 29 e uma a menos para o 49
And (9 , 7)

h- }: cb,. hd. -M-.-.J)

2'', B
U

b
y.L

3, b

b

Í..., ,

Q

l

á- 'l..{:-i.....\ o~d (q.. ) mOTivos tia.00tca

bi21:i-ÊT'bl:li:l: :

}'

And (9,7) , uti.lizando letras e sílabas, também se aprg
xima do número de sons .

Esta conduta, de atribuir a cada som uma grafia, perml

te, progressivamente. regular e antecipar a quanta.dade de gra-

fias e escrever tantos sinal.s quantos sejam os sons da melodia

Pelos protocolos analisados, fi.cou evi.denciada a exis-

tência de uma correspondência, entretanto, não realizada de modo

consistente, aparecendo algumas vezes e outras não
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Padrão 111 - Correspondência entre elementos sonoros

g siçã:11j:.çpz (sem representação de altura)

Os sujeitos pertencentes a este grupo apresentam con-

dutas que expressam a conqui-sta da noção de quantificação na

correspondência som/grafia.
Sau (8 . 6)

- .%,-=; '3:;=f;:--
: .Ç;.k.,. l/ .,.., ..;.

, a- ', ,,;;.« xl«,L

. ,..;ú L J., . « .h 9,:a.t.,-

.f.=.. ,'' -, . l

--'.'Ü( 1. ( . Ü/ lçOTIV3S }it:LODlt'0S

l

:

#

#

She (9 , 3)

31. rQ.!)
a.J,a,

Z P$'!& '' -t dq

} .&' .P/.;.- . [..l- "-.a... .n,-.C,2..A

Cc{ {.P ,r vz'.\\:'- .tL'' e.4rt
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Sau (8,6) , para representar os sons, utiliza um deter-
nado número de sílabas e nomes de notas musicais que vem a cor-
responder ao número de sons dos trechos melódicos. She (9,3),
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por sua vez, emll)rega palavras cujas sílabas também correspondem
aos sons .

Observa-se que cada criança procurou, no seu repertó-

rio sin\bóli.co, determinados elementos para resolver o problema

proposto. Esses elementos são bastante var:iãveis, i.ndo desde a

utili.zação de sílabas e palavras, que sao convencionais, até a

eleição de elementos mais pri-miai.vos e não con\rcnci.Orais.

Os sujeitos aqui consi-gerados demonstram ter elabora-

do um si.stema de representação que lhes permite estabelecer a

correspondênci-a som/grafia.

Esse si.stema parece ser o produto de um mecani.smo de

regulações antecipatÕrias e progresso.vas, que Ihe possibili-ta

tal correspondênci.a. Segundo Piaget (1976), essas regulações es-

tão vi.nculadas ao processo de equilibração, a ele se referindo

na tentativa de expli.citar como ocorre a aqui-si.ção de conheci-
mento .

Apesar de todo este progresso, ainda permanece uma

lacuna na representação da melodia, referente à altura dos sons.

Como nenhum sujem-to apresentou, espontaneamente, condutas que

evidenciassem a representação gráfica de altura, levanta-se a

questão de que tal conduta seja resultante da aprendi-zagem de

conteúdos convence.anais .

A tabela a segui.r demonstra a incidênci.a dos tipos de

conduta acima caracterizados, por fai.xas etári.as.
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TABE LA lll

Di?tri.buição dos sujeitos nos padrões de conduta refe-

rentes ã correspondência som/grafia, por fai.Êas etárias

FAIXAS

ETÁRIAS

6,0 - 6,6 l

27,0 -- 7,4

8,0 - 8,6 2

9,0 - 9,8

l0,0 - 10,6

9 l 3

Observa-se, a parti-r dos dados da Tabela 111, que a

maior concentração de sujem-tos apresenta condutas do ti.po llA(20

sujeitos) quando a correspondência som/grafi-a é estabelecida de

forma global, ocorrendo a discriminação de elementos discretos pg

ra representar cada som.

Neste grupo llA estão presentes todas as faixas etá

rias distribuídas com certa regularidade

4. 1. 4 -- Constrgçãg go gílnbglg fugi-gal

Enquanto, na análi.se anteri.or dos protocolos, buscou-se
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detectar a correspondência entre os sons e as grafias,na anali-

se a segui.r, a preocupação foi. a de observar se hã uma seqüên--

ci.a na eleição do tipo de grafia ou símbolo para representar os
sons .

Tomou-se, como ponto de partida, o símbolo como um ar

tifício que representa o objeto. Essa relação entre o objeto e

sua representação é abstrata e estabelecida arbitrará.amente.Tal

relação consiste no fundamento da função si.mbõlica, sendo que é

exatamente através da construção de um sistema de símbolos que

o homem apreende o mundo (Langer, 1971) . A palavra construção
é aqui. utilizada para explicitar a natureza do surgimento do

símbolo, o qual, i.ni.ci-aumente, permanece inda.ferenci.ado do ob--

feto que representa. Essa concepção inda.ferenciada esta presen-

te tanto na consciência mítica quanto no pensamento infantil.

Para analisar as condutas referentes à elaboração de2

se sistema si.mbõlico, foi utilizada como cri-sério a relação de

indiferenci-ação/diferenciação entre símbolo e objeto e a unifor

mi-date formal que vai. sendo conquistada na representação das mg
].odi as .

Duas razoes foram consi.deradas na dei.ção da uni.forma.

dade simbõli.ca como critério na caracterização de condutas pa'

d:rão .

1 -- do ponto de vista da hi.stória da notação musical, observa-

se que, para as primeiras escritas, eram utilizados ele-

mentos de varias naturezas, asse.m como letras do alfabeto,

acentos, sinais representando gestos, etc. A partir da Ida
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de Medi.a Ocidental é que a escritura começou a demonstrar

um carãter de maior regularidade

11 -- do ponto de vista do próprio estllmulo musical apresentado,
fói escolhi.da como aspecto a ser analisado uma sÓ de suas

quatro propriedades: a altura sonora. As demais --timbre

intensidade eq.duraçãcy-- permaneceram conqtant4ââ,
.»"i, *JÜ..«..:;:=:i,ü : ,i ,r'"7

Pretende-se, pois, analisar as condutas referentes à

progressiva uniformidade que os sujeitos vão conquistando na e-

leição dos símbolos para representar os trechos melódicos

r

A partir da anãli.se dos protocolos, da qual partia

pou também uma especi.alista na área da Psicoli.ngtlÍstica', che

gou-se a estes padrões preliminares de condutas.

Padrão o -- Inda.ferenciação entre grafia e objeto

representado - representação da melodi.a

or meio de desenhos fi-curativos

Os sujem.tos deste primeiro grupo uti-llzam desenhos

cujos conteúdos estão relaci.onadcsao objeto emissor dos sons,

o que está a indicar a incapacidade para eleger um símbolo que

represente o objeto sonoro. Recorrem, por isso, a uma cópia f.L
curativa dos i.nstrumentos musicais.

7 Di.nora Fraga da Silvo, mestre em Letras pela Universida

de Federal do Ri.o Grande do Sul
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Gus (5 , 1)

- &íJ.:'
H3Tj rOS l:t;LODO CO$
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Db.Jh...l -
Gus (5,1) , ao desenhar uma orquestra, está representam

do a lrlelodiâ por uma i.vagem que, para ele. esta associada à pro--

dução do som, pelos i-nstrumentos.

A função si-mbõli.ca para estes sujeitos não esta ainda

estabelecida, uma vez que o som esta inda.ferenciado do objeto que

o produz. O "símbolo" utilizado (desenho dos instrumentos) vem a

se constituir na própria fonte de onde o som é produzido.

Padrão 1 -- Diferenciação entre qrafi.a e objet

sentado

condutas foram desdobradas em quatro subdivisões:

Simbolização através de traços contínuos

Simbolização através de elementos discreto

padrões de uniformidade

Simbolização através de elementos discretos aprg

sentando uniformidade para.al

Simbolização através de elementos di.scretos aprg

sentando uni formidade

re re0

as

semS

3l;ii ]i:ig'ü'=Jiü!.=

IA

!B

lc

ID
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Padrão IA -- Simbolização através de traços contínuos

Nas condutas aqui agrupadas, observa-se um início de

diferenci-ação entre o som e as grafias eleitas para representa--

lo. os sujeitos manifestam uma pri.mei.ra tentativa no sentido de

traduzi.r o som por um sinal g].ãfico que o siirlbolize. Supõe-se

que percebam a melodia como uma totalidade (tal qual a fase l

da correspondência som/grafia) , sendo então necessário, para re

presente-la, a utilização de uma linha contínua

Reg (5 , 3)

pc' IÍlr
4}' ,

/

: k====

3

#

Reg. (5,3) constitui.-se num exemplo típi.co desta etapa,

uma vez que não mais necessita recorrer ao desenho para expres'

sar o conteúdo sonoro, embora ainda não chegue a representar os

sons unital i. amante

A pergunta que se coloca nesta etapa é se esse traçado

ondulado contínuo não estaria vinculado a uma representação plãE

rica mai-s próxima da propagação da onda sonora do que os traça-

dos descontínuos que mais adiante serão anali.fados. ;
r J.#...#Hq'
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Fab (5 , 4)

" o.b Í t.'+}
HDT} VOS lit:t.6 D! COS

//' #

4

l

Pela anãli.se dos traçados realizados, constata-se que

a continuidade da linha esta apenas relaci.onada a uma eventual

percepção da melodi.a como um todo, uma vez que não hã evi.dente

correspondência entre as ondas do traçado e o movimento dos

sons. Por outro lado, se houvesse uma regulam.idade no movimen-

to dessas linhas, poder-sela levantar a hipótese da uni.formi-

dade na simbolização .

Padrão IB Simbolização através de elementos di.acre
tos sem padrão de uni.formidade

A criança começa aqui a uti.lizar um conjunto variado

de grafias (letras, números, grafias inventadas, sílabas, fra-

ses, etc.) sem apresentar, entretanto, i.ndícios de uniformidade

quanto a seu uso .
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Car
(5 , 7)

MOTIVOS }ttt00{COS

:ii': ll::=:Jü::ç:;=::i::'!:: ç--=":=:lÜ =:::.Ü::!J:J=J3lt,:;:=

l

Na analise deste proto.colo, constata-se que Car ainda

não elegeu um critério para escolher o símbolo. Cada trecho me--

Indico é representado por di.ferentes grafias. Para o 19,por e-

xemplo, utili.za letras e pseudoletras. Para representar o 39 e

o 4'?, uti]i.za números, ].eiras e pseudoletras, sem critério.

/ ©m..i....« /

g«..-.:'KÕ .:,.='''« - «. ,--.:{.
MOTIVOS ttt:Ló01c0$

l

]
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i'

Uma conduta encontrada com mui.ta freqtlência, especial-

mente em cri.anças cuja faixa etária coincide com o maior tempo

de escolari.zação, foi a de utilizar frases inventadas e, por ve-

zes, frases correspondendo à prõpri.a letra da melodia (quando re

conhecida pela criança). É o caso de Let (9.6) que, para o 19,

29 e 49 trechos melódicos, uti.li.za frases de mÚsi.cas de seu re-

pertório que correspondem às letras dos motivos apresentados e

que, para o 39, faz coi-ncicl i..r a letra da melodia com o trecho

ouv ido .

Parece que os sujeitos que utilizam frases,ainda não
elaboraram um sistema simbólico para representar os trechos me--

IÓdicos, valendo--se por Isso, de recursos advindos da aprendiza--
gem de símbolos convencional.s.

Fica evidenciado, neste grupo, um progresso CHt Feia--

ção às condutas anteriores, no tocante a uma maior disponi.bilida

de de recursos si.mbõli.cos além de uma individualização no uso
dos mesmos .

Padrão IC -- simboli.zqção através de elementos discre

tos apresentando uniformidade parcialo

Estes sujeitos caracterizam-se por condutas que ex

prestam um início de regularidade na falei.ção das grafias.

Por uniformidade parcial entende-se a uti.li.cação de sÍm
bolos iguais para representar os sons de cada trecho melódico,
entretanto diferentes entre um tx-echo e outro.
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And (6 , 0)

RDTJ v3s }íi:i.adidos

#
( --.--} }

r--/

+ +

aJ;üt a:-;i :s

And (6,0), para cada trecho melódico, utilizou uma gra-

fi.a diferente. guardando, entretanto, um certo grau de parentes-

co formal-entre elas (19 e 29; 3ç' e 4'?) . O fato de ter escolhido

um símbolo diferente para cada melodia leva a crer que seja uma

conduta anterior ã do estabeleci.mento de um símbolo para todos
os sons (conduta tipo ID)

Outro fato a dali.enter é a semelhança encontrada entre

as grafias da I'* e 2a melodias e as da notação musical conven-

cional.Essa ocorrência reveste-se de um significado especi-al ao
se considerar que tais crianças ai-nda não haviam recebido uma e-

ducação musical formal. Supõe-se que And. em alguma si.tuação an--
tenor, deva ter tido contato com este tipo de escrita. No momen

to em que solicitado a representar sons, foi. buscar no seu repe:=
dóri.o um símbolo que os representasse da melhor forma possível
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Padrão simboligqção através de elementos discre

tos apresentando uniformidade

As crianças pertencentes a este grupo chegam ena-m à

elaboração de um sistema de representação da melodia que obede

ce a uma coerênci.a interna, expressa pela uniformidade na dei

ção dos símbolos .

Ci.n (6 , 0 )

Rali vos ttt:!.porcos

J'

/'

ç,a TÍf' q Ta ll'?

11 0r/ ''l;r o rÍ.'l'

:Ültil !: l;y:EIg

Cin (6,0) elege dois si-naif gráficos que são repeti-dos

nas quatro me]odias, sõ que nao consegue arte.culã-los de acordo

com a altura sonora. Apenas na representação da 2g melodia, con

segue, Intui.vivamente, desenhar três grafias idênticas correspon
dentes a três sons da mesma altura. Note-se que. apesar de os

símbolos estarem colocados espacialmente em alturas diferentes,

estas não estão vinculadas à altura dos sons da melodia apresen

fada. Observa--se, neste exemplo, que, embora Cin tenha chegado a

uma uniformidade na eleição do símbolo, não apresenta correspoB

dênci.a som/grafia em três melodi.as.Essa defasagem na construção

das duas noções será discutida na análise dos resultados.
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No que se refere à representação da altura sonora,evi

dencia-se. neste tipo ID, um comportamento semelhante ao obser-

vado no tipo 111 da correspondência som/grafi.a, quando os sujem.

tos não chegam ao entendimento da noção de ãltlirâ sonora, não
consegui-ndo assim representa-la graficamente

Parece estar novamente evidenciado que a conqui.sta da

simboli.zação da altura sonora, depende de uma aprendizagem de

conteúdo formal, por tratar-se de uma notação arbitrária.

A tabela IV apresenta os padrões de conduta acima ca

racterizados e sua dis-Eribuição por faixas etárias.

CABE LA IV

Di.st:ri.bui.ção dos sujem.tos nos padrões de conduta refe-

rentes à construção do símbo].o musa.cal,por faixas etárias

FAIXAS

ETÁRIAS

CONDUTAS

0   IB lc ID

       
          3
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Pela Tabela IV, observa-se que o mai-or número de casos

(19 sujeitos) apresentou condutas do padrão IB que correspondem

ã utilização de símbolos discretos, entretanto sem nenhum pa-
drão de uni.formidade. Dez sujeitos uti.lizaram símbolos com uni--

formidade para.al, enquanto que scxmnte três elegeram um padrão

de uniforme-Jade para suas grafias. Estes Últimos estão na faixa
dos 6-7 anos, parecendo ser que até este momento ainda se movi-

mentam num universo simbólico mais plástico.

A partir da analise das gra:Fias, fi.cou evidenciada uma

certa regularidade na dei.ção de determinados símboJ-os por fai-
xas et:árias .

A Tabela V apresenta a distribuição dos símbolos uti

lizados por faixas etárias .

Observa-se, pelos dados constantes na Tabela V que os

sujeitos de 5 e 6 anos tendem a uti.lizar grafias inventadas,per:

tencentes ao grupo de grafias espontâneas. A partir dos 7 anos,S

lerem si.anos convencionais aprendidos na escola, tais como le--

trás, números, sílabas e frases. -~

Esses dados evidenciam a escassa mobi.li.Jade dos sujem

tos escolarizados na elaboração de símbolos espontâneos para re

presentar elementos sonoros .

A partir dos 7 anos, quando se inicia o processo de al

fabetização, observa-se uma significativa uti.lização de signos
convencionais, o que parece evidenciar que a aquisição desse sig

tema simbólico, para representar objetos e idéias, é estendido

também para representar elementos do mei.o ambiente
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4 . 2 - Analise Quantitativa

Os resultados obtidos nas provas piagetianas e na re-

presentação grãfi.ca da melodia, tanto na correspondênci.a som/

grafia como na construção do símbolo musical, foram analisados a

través do coeficiente de correlação Rho de Spearman.

Por não haver evidência de que as variáveis estejam me

di.das em escala de i.ntervalos iguais, pode-se supor apenas o ní-

vel ordinal, para o qual o coefi.ciente de correlação de Spear-
man é o mai.s inda.cedo .

O gráfico l mostra a medi.a dos pontos obtidos em cada

prova, distribuídos por faixas etárias, o Quadro l indica a cor-

relação entre a faixa etária e a medi.a dos pontos obtidos em ca-

da prova, e o Quadro ll refere-se à matei.z de i.ntercorrelação e2

tre as provas pi.agetianas e a representação da melodi.a.

':Ü CAÇÃO i
} - wi'R G $ 1
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GliÁFICO l Médias dos pontos obtidos em cada prova por faixas
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Faixas etárias
9 =

conservação da substância

conservação do peso

conservação do volume

ordem linear cÍcli.ca

correspondência serial

correspondência som/grafia

símbolo musical

+++++

xxxxx
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A partir dos traçados do Gráfico lr nota-se que. nas

provas piagetianas, a ordem linear e cíclica é a noção adquiri'
da com maior precocidade. sendo a aquisição da conservação do

volume a mais tardia.

Observa'se. também. que a aquisição das noções de

---..-*-:- ;.-- ' ""r. il::;:.:.:i::i:'.:.':';:-««;' "
substancia apresentam uma evolução

A correspondência som/grafia é ascencional até a fai-

xa dos 8-8.6 anos. apresentando uma queda nas faixas subseqtlen-

tes. O mesmo acontece com a construção do símbolo. sÓ que nela,

a uniformidade atinge seu ponto maxi.mo na faixa dos 7
l

Relacionando as provas piagetianas com as da represe2

-,;. '; .."";, .-"«--- ':"T "T:l:l:: : :'::::::..:::::
].inear e cícjica e a correspondência serial

cia som/grafia.

Vresulta os
cu .] o sidade /acomovasman das pr

Quadro l
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Q UAD RO l

Correlação entre faixa etãri.a e medi.as dos pontos obtidos em

cada prova

Nível de si.gnificânci.a: + p< 0,05
++ P< 0,01

Pelos dados do Quadro 1, observa-se uma correlação e.E

tatisticamente signo.ficativa (p < 0,01) nas provas de conserva-

ção de substância, ordem linear cíclica e correspondênci.a se-

rial com a idade. O mesmo nào ocorreu com as provas de conser-

vação de peso e de volume, explicável pelo fato de os sujeitos

de amostra situarem-se em faixas etárias infere.odes às das es-

peradas para a aquisição deste tipo de noção.

Í

Quanto às condutas gráficas na representação das meio

di.as, a correspondência som/grafia é estatisticamente si.gni-fica

ti.va (p< 0,01) , enquanto que, na construção do símbolo, a cor-

relação com a faixa etária é quase inexistente. Atribui-se à

correspondência som/grafia uma construção de natureza psi-cogené

teca, ao passo que a construção do símbolo fica contaminada pe-

la i.nfluência da aprendizagem da lei-Lura e da escrita, dei.xando

então a cri.onça de buscar símbolos mais abstratos e uti.li.zango

os que Ihe são oferecidos a parti-r da alfabeto-zação.

Subst Peso Vo ]. ume Ord . Lih .
cíclica Cor . Ser Cor . S/G Símbolo

0,72
#

0,35
+

0 , 31 0,76 0 , 78 0 , 49 0 , 16
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No que se refere à matriz de intercorrelação entre

provas piagetianas e representação da melodia, fol elaborado

o Quadro 11, cujos dados foram obtidos atJ-avós do coCEi-cien-

te de correlação Rho de Spearman.

73 

No que se refere à matriz de intercorrelação entre 

provas piagetianas e representação da melodia, foi elaborado 

o Quadro II, cujos dados foram obtidos através do coeficien­

te de correlação Rho de Spearman. 
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Pelo quadro anteri.or, segundo critérios jã referidos

(Guilford. 1956) , observou-se que hã uma correlação moderada e
si.gnificativa entre as seguintes provas pi.ageti.anãs:

conservação da substância e ordem linear cíclica

conservação da substância e correspondência serial

conservação do peso e correspondência serial

conservação do volume e ordem -LI.near cíclica

ordem linear cíclica e correspondência serial

Quanto ãs correlações exi.utentes entre a representação

da músi.ca e as provas pi-agetianas, observou-se correlação esta-

tisti.comente si.gnificativa (p <1 0,01) entre a conservação de suba

tância e a correspondência som/grafia e entre a correspondênci.a

serial e a correspondência som/grafi.a.

Em relação às vinculações existentes entre os dois

aspectos referentes à música, analisados no presente trabalho,ou

se:ja, entre a correspondência som/grafia e a construção do sím-

bolo, observou-se uma correlação estatisti.comente significati-va

(P < 0,01)



5 DISCUSSÃO

Nessa investi-cação, buscou-se , pri-ncipalmente, anal i.-

sar as condutas típicas na representação gráfica da melodia e as

correlações entre elas e o desenvolvimento cognitivo através de

cinco provas piagetianas. T'ambém procurou-se observar a existên

cia de correlações entre as faixas etárias e os níveis alcança-

dos nas referi.das provas . ,
/

5. 1 -- Estãgi(x do Desenvolvi.mento Cogni.ti-vc

Na analise dos dados, observou-se uma evolução nas

condutas, acompanhando as faixas etãri.as, mas com uma defasagem
em relação às idades apontadas por Piaget (1971,1972,1975c).Nas

crianças desta amostra, as noções foram adqui.lidas mai.s tardia-

mente. Segundo esse autor, por exemplo, a i.jade esperada para a

conservação da substânci.a ê de 8-10 anos (Pi.agem,1975c,p.37) ,ao

passo que, na nossa casuística,somente três sujeitos de 10 anos
foram considerados conservadores (cf.Tabela 1). Verá.fica-se, na

aqui-sição dessa noção, uma "décalage", ou seja, uma defasagem

hora-zontal, a qual, segundo Inhelder et ali.i(1977,p.25) signo.-

fica "a não sincronização da aqui.lição de certas noções, que rg

pousam sobre as mesmas estruturas operatõri.as". Isto quer dizer

que a aquisição das noções de conservação de substânci.a, peso e

volume são sucessivas na ordem de construção.

No que se refere à idade esperada para a conservação

do peso, esta é de 10-12 anos (Píaget.1975c,p.37) e, pelos da-

dos da Tabela 1, observa-se que os sujem-tos de 10 anos não são
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conservadores (segundo Piaget, estariam na etapa intermediãri-a)

Em relação ã conservação do volume, a idade esperada
é a partir dos 11-12 anos (op.cit.p.37). Como a faixa etári.a

dos sujeitos da presente amostra tem seu limite supera.or aos
dez anos e seis meses, explica-se o fato de três dos seis sujem:

tos desta faixa não serem conservadores (etapa 1) e os outros

três situarem-se nas etapas intermedi-árias (conforme o i-ndi-cedo

por Piaget)

Nas provas de ordem linear e cíclica, uma defasagan teD

poial foi observada. A partir de 6-7 anos, a reconstrução da ol

dem li.near, cíclica e i-nversa, já poderá.a estar estabelecida (Pi

aget, 1972) , mas, na presente amostra. sõ um sujeito de 7 anos

chegou à aquisi.ção desta noção, três sujeitos de 8 anos, quatro
de 9 e todos os de 10 anos.

Na prova de correspondência serial, mais uma vez fi--
cou evidenciada uma significativa diferença entre as etapas es'

penadas (Piaget, 1971, p.158,162,176) e as alcançadas pelos su-

jeitos da amostra: somente duas cri.alças de lõ anos chegaram ãaqul

xsição dessa noção. Segundo as descrições feitas pelo autor (op.

ci.E.) , cri-onças de 6-7 anos jã têm condições de entender e rea-
lizar correspondência (ordinais e cardo-naif) entre objetos de
duas séries .

Essas constatações conduzem à busca de possíveis ex

plicaçÕes para tai.s fatos .

Uma explicação possível seria a pouca interação exi.a-

tente entre esses sujeitos e os ob:fetos do mundo físico, o que,
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de certa forma. limita a possibilidade de construir esse tipo

de noção.

Outra pc,geria residir na pouca i.nteração social,espe-

cialmente entre cri-onças no meio escolar e em sua convivência
com adultos no meio familiar e escolar. Não é demais lembrar a~

importância da i-nteração social- no processo de aquisição de co-..;,
nhecimentos .

No que se refere à Escola, observa-sc uma certa rigi-

dez, di-recionali.(jade ê heteronomia, subjacentes às relaçoes es-

tabelecidas entre professor e aluno, o que freqtlentemente pode

vi.r a restringe.r a curiosa.date espontânea e a autonomi.a da cri--

onça na busca de entendi.mento sobre o mundo onde está insere-da,
conforme referem também Balboa (1979) e Kami.i(1983) . Tais con--

siderações poderiam também ser coqitadas na tentativa de justi-

ficar o problema .

Em relação aos métodos de ensino e currículos,que es-

tabelecem previamente a extensão dos conteúdos, observa-se ou-

tra fonte de ]-imi.rações que atinge de forma di-neta o processo

ensino-aprendi.zagem e,/conseqtlentemente, a construção de conheci--
mentes .

5.2 -- Referências Espontâneas sobre as Prooriedades do Som

Conforme o levantamento feito na Tabela 11, constata--

se que, entre as quatro propriedades física:s do som, a mais re-

ferida espontaneamente foi- a intensidade. Os sujeitos de todas

as faixas etárias fizeram alusões a ela.Seguiram-se. em ordem
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decrescente de referênci-as, o timbre, a altura e, finalmente, a

duração .

Pela revisão da literatura, notou-se que existem pou-

cos trabalhos concernentes à percepção das propri.edades do som,

o que dificulta sugeri.r a possibili.date da existência de uma

seqtlência de natureza evoluti.va na apreensão dessas proprieda-

des .

Mesmo assim. com todas as li.mutações da realização deE

te i.nterrogatõri.o, constatou-se que o percentual de referên-

cias espontâneas foi. crescendo, numa diferença em torno de 10%

entre uma propriedade e outra, i.niciando com a duração e segulB

do-se, pela ordem de incidência, altlira, timbre e i.ntensidade

5.3 Condutas Típicas na Representação Grãfi.ca da Melodi.a

Uma questão suscitada a partir da analise dos protocg

los foi. a da F'ossível vinculação entre as condutas da correspo2

dência som/grafia com os aspectos operativos do pensamento e as

condutas na construção do símbolo e os aspectos figurativos do

pensamento. Haveria alguma relação entre essas duas abordagens

de analise da representação gráfica e os aspectos operativos e

figurativos do pensamento?

5.3.1 ço:rgspoEdgngiB soD/GiBf.La

Revi.sande a ].i..teratura, veria-ca-se, em Piaget (1973e),

a interpretação do pensamento representati.vo ou simplesmente re-

pg.gggl1lç.gçgg, a partir de dois aspectos: o fi.gurati.vo e o opera'
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tj.vO Refere o autor (op.cit.,p.71) que

"o aspecto figurati-vo do pensamento representati
vo é tudo o que se di.ri.ge ãs cgb€49yrqçges como
tais, em oposição às tra!!gegg118ç999- Guiado pela
percepção e sui:Eên:i:ãdÕ pela imagem mental, o as--
pecto figurativo da representação desempenha um
papel preponderante (no sentido abusivamente prg
ponderante e dependendo precisamente das trans-
formações) no pensamento prê-operatório de criam
ças de 2 a 7 anos, antes que se constituam as
operações. . . o aspecto operativo do pensamento é
relativo às transformaçoes e se dirá-ge assim a
tudo o que modifica o objeto, a parti-r da açao
até as operações. .. As estrutura! operatorias,
sao, por exemplo, as classificaçoes, seriaçoes,
corre spondências "

Portanto, se admi.Limos a destrua-ção entre esses dois

aspectos do pensamento, fica visível crue "as operações ti tam

sua fonte do esquematismo sensõri-o-motor, mesmo se a função sil!

bélica e a representação fi.curativa são necessárias à sua ante

riori.zação e à sua expressão" (op.ci-t. , p 72)

Para complementar estas explicaçoesr vi.mos, em Piaget

( 1975 , P . 443 )

"que um sistema operativo de transformações con-
siste em moda.ficar certos estados em outros e rg
ciprocamente, e que estes estados não poderiam
ser caractere.zados a não ser por conflguraçoes:
assim, o aspecto fi.gurati-vo do conhecimento,for-
neceria a i.indicação ("signalisation") ou a reprÊ
sensação dos estados enquanto que o aspecto ope-
rativo possibilitaria suas transformações''

Na busca de um entendimento das representações grãfi

cas da melodia, ini.dou-se pela analise da correspondência som/

grafia que segundo essa Õpti.ca, estaria vi-nculada à estrutura

operativa do pensamento e. posteriormente, ã analise da consta.g

ção do símbolo musical, referente às estruturas figurativas do
pensamento
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Observe-se então que, para resolver o problema propos'

to, os sujeitos necessitam avaliar os elementos descontínuos,

(sons) e estabelecer uma relação de correspondência entre osdo=is

conjuntos (sons e grafias) , tendo de recorrer a estruturas ope'
rali.vas. Entretanto, sÕ esse procedimento, no caso de represen'

ração gráfica da melodi-a, não é suficiente, uma vez que hã ne-
cessidade de engendrar uma imagem vi.dual expressa pelo símbolo,

para representar a i.macem auditiva.

DaÍ que, segundo Piaget (op. ci-t.) , as estruturas opg

rali.vas possibilitam o conhecimento das transformações de uma

configuração a outra, enquanto que as estruturas figurativas pJ:2

porcionam o conheci.mento desses estados, eles próprios li-gados:

pelas transformações, existindo, assim. uma interação funci.onal..
entre essas duas estruturas .

~~.

Para representar a melodia. os sujeitos precisam com-

parar duas séries de elementos; entretanto, essas duas séries

adquirem,no presente estudo, um carãter muito parti-cular, uma

vez que a série de sons que compoe a melodia é ouvida num dele.l

mi.nado período de tempo, não estando à disposição da criança no

momento em que ela elabora a segunda série, constituída por grB

fias. Sendo assim, é natural que o sentimento de equi-valência di

minua cõm a distância temporal entre o estímulo e sua represen'

taç ao .

O problema da comparação entre duas séries é estudada

por Piaget (1971) a partir da correspondênci-a termo a termo co-
mo i.nstrumento para decompor as tonalidades a serem comparadas.
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Entretanto é interessante notar que nem todos os sujeitos útil.}
' ,. '--..-. = tprHO em suas representações. (Ver

zam a correspondenci-a

protocolos em anexo)

Dos cinco padrões típicos de conduta descai.tos, somem
dência efetiva entre som

indo verá.ficou-se um correspona
te no qu

e grafia.

Nas condutas de padrão 0 e 1, os sujeitos representam

elementos descontjlnuos como se fossem um todo contínuo, asse.m

como as crianças citadas por Piaget, na prova de corresponden'

cia serial, não estabelecem correspondências entre ob:fetos dis-

cretos,o que revela uma visão global e nao analítica. Parece

que as crianças não dj.apõem de nenhum i.nstrumento que lhes per'
mira coordenar as relações elementares a parti.r das quais e fel

to o modelo, e nem, conseqtlentemente, decompâ'las. Evidenciam a

utilização de um método por comparação global que. além cie vago,
é estático e sem mobile-date, por nao existir o mecanismo opera'

tório que permite unir esses diferentes elementos sucessivos nB
:.i.n --.l r\llH sistema de rel-açoes.

ma totalidade dinâmica

Nas condutas de padrão ll A e B. os sujeitos iã dis

criminal elementos descontínuos (sons) de um todo contínuo (me'

]odia) , porém as correspondênci.as são qualitativas e ae u-L''"'

i.ntuztiva. As crianças começam a prestar atenção nos elementos

:=: . ;.. ; ;;-:'. ..-;':*':r'::::.:::: :::::l:.:::; .::=:::=:
va de decompor as tonalidades e coorde

f i. a )

*-,-. n.q condutas de padrão 111, chegam afinalmenE, /
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uma equivalência quantitativa entre os dois conjuntos, expressa

por uma correspondência termo a termo. A criança concebe a to-

ta].i.date dos sons como resultado da coordenação das diveJ--

sas relações percebidas. Refere Delacroix (apud Francês,1954)

que "perceber uma melodia não é escutar seus sons, mas distri-

buí-los em torno de um ou mais centros de convergênci.a hierar-

quicamente distribuídos, e construir uma forma, um sistema de

A questão que os sujeitos nao conseguem resolver é a

da representação da altura sonora. Conforme Nadel (apud Teplov,

1966) , a música é um domíni-o onde se percebem os degraus de al--

tuta como individualidades definidas e qualitativamente ori.fi-

nais. Os sujeitos, eventualmente tendo percebido esses graus de

altura, no presente estudo, nao o expressaram através das gra-

fias. Supõe-se que representações desta natureza sõ sejam pos'

sáveis a partir da aprendizagem de conteúdos formais. Alias, Fg

ley (apud Petzold. 1981) concluiu que a conservação de tonalidg

de musical e de padrões rítmicos pode ser desenvolvida com

trem.namento e que não é necessário um longo período de tempo pg

ra o sujeito adqui.rir essa noção.

"\

No que se refere à evolução dessas condutas em Tela

ção às i-jades, a correlação foi estatisticamente si.gnificativa

(p < 0,01) , o que evidencia a posei-bilidade de existência de

uma pszcogenese
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5.3.2 Ço::s:Çrgç.go do S ílnbglg Mugiçal

Para anali.sar as condutas na construção do símbolo mu

sical, é necessário discutir a sua dimensão figurativa e o seu
processo no desenvolvimento cognitivo.

aã vimos, anteriormente, como a aquisição do símbolo

está vi.nculada ãs estruturas figurativas ão pensamento, sendo

que estas são elaboradas a parti-r das i.magens mentais. Segundo
Piaget (1969 ,P. 85) ,

Quanto às i.vagens auditivas, estas são nítidas e dis-

ta.nuas a partir do momento em que é possível esboçar uma Imita-

ção aproximada' (Piaget, 1969) . As três melodi.as do repertóri.o

folclóri.co i.nfantil selecionadas("Cai,cai balãoy"CI.renda,ciran-

da-nha", "0 cravo bri.gou com a rosa") possa-bilitaram aos sujei-
tos simbolizar a parti-r de um padrão conhecido. Os resultados

descritos demonstraram que, apesar desse possível conhecimento

prévio das melodias, não foi. observada di.ferença si.gnificativa

entre as representações dos trechos melõdi.cos (canções folclÕri
cas) e as do tre cho da autora.

Estas observações foram feitas pelo autor a propósito da
questão sobre a natureza sensível ou motora das imagens.
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A tarefa da representação gráfica foi. difícil para os

sujeitos, porque/ no presente estudo, tratava-se de elaborar um

sistema sina)óli.co para representar um objeto sonoro, não mais

presente no momento da execução gráfica.

Refere Langer (1971) que. além de a música dispor de

pouquíssimos modelos naturais, os moldes e armações de que

se valem para tomar forma foram todos de carãter extrínseco.Ob
serva também a referida autora que a.s outras artes têm modelos

visuais e de ação que possibi.li.tam a cópia e a imitação e que a

música não d.i.apõe de modelos próprios.

Mais especificamente sobre a aqui-lição de uniformida--

de na dei.ção do símbolo, observou--se que o maior número de su--

jeitos, independentemente da idade, apresentou condutas de pa-

drão IB, referentesà eleição de grafia sem padrão de uniformidg

de (cf.Tabela IV) . Estes dados d.emonstram que grande parte da

amostra não chegou à elaboração de um sistema simbólico uni-for-

me. Contribuindo para tal fato, pode-se pensar na escassa está--

mulação do meio no sentido de incenti.var este aspecto do conhe-

cimento, que poderia constituir-se num elemento fao.li.dador na

elaboração das imagens mental.s e, conseqtlentemente, um pré-rg

quisito importante para a construção de esquemas necessários pg

ra a aprendizagem da leitura e da escri-ta.

Quanto ao tipo de símbolo utilizado pelos sujeitos,ob

servos-se que 75% do total das grafias são de natureza conven-

cional (letras, números, sílabas,etc.) enquanto que 25% são de

natureza não convencional (garatujar, notas,grafi-as inventadas)
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A questão que se coloca é a de saber por que ocorre

tão alta freqtlência no uso de grafias convencionais. Uma das

possíveis expli-cações encontra-se no fato de 66% do total dos
sujeitos estarem alfabetizados, além do aspecto de a escola in-

centivar, nas séries iniciais, mecanismos referentes à aquisi-
ção de sistemas convence-onaís tanto para a leitura e escrita
quanto para a representação do número.

Um fato a destacar foi o de não terem sido evi.denci.a

das condutas grãfi.cas di.ferenciadas para representar os trechos .
melódicos conhecidos (folclóri.cos) e o desconhece.do.

Quanto à evolução dessas condutas em relação às ida-

des, a corre].ação foi- mui.to baixa (r - 0,16) , o que não possi-

bilita aventar a hipótese de uma evolução na construção do sím-
bolo musical. A partir disso, constata-se que estes padrões de

conduta na construção do símbolo não apresentam um carãter psi-
cogenéti.co, não podendo se estabelecer uma seqüênci.a necessãri.a
em termos de i.dade

5. 4 -- Ç9iE;iSILgçgSg g!!.Eglg p'novas Pi.aaetianag e Representação
Grãfi.ca de Melodi.as

Pelos dados da matriz de intercorrelaçÕes constantes

do Quadro 11, observou--se uma correlação moderada (r=0,43) entre

a correspondência som/grafi.a e a conservação da substância, o

que sugere a exi.stênci.a de uma certa vinculação entre a nature-

za do conhecimento musical e do conhecimento físico. Tanto a

conservação da substância como a correspondênci.a som/grafia re
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pousam na noção de conservação, sendo que, no caso da música,em

bola não constituindo uma conde.ção expJ-icitada, é necessãri.a p.g

ra a reali.zaÇão da própria correspondênci.a (conservação da qual
ti.dado de sons).

Ficou evidenci.ada uma correlação moderada e siqni.fi-

cativa entre a correspondélnci.a som/grafia e a correspond6nci.ase

real (r-0,42)o que também sugere uma certa vinculação entre a
natureza destas duas noções, embora a pri.beira ocorra a parti-r

de uma seqtlênci.a temporal, e a segunda, a partir de uma seqtlên-

cia espacial

Como dado adicional, obteve-se o de correlação mode--

Fada entre correspondênci.a som/grafi.a e a construção do símbo-

lo musa.cal, o que poderia ser interpretado como um certo grau

de dependência na construção de uma e de outra noção.

Estes comentários apenas iniciais sobre as correla-

ções entre competênci.as cogni-uvas observadas nas provas piage-

tianas e na representação gráfica da melodia devem-se ao fato

de terem sido encontradas poucas referências, na revisão da li-

teratura, sobre estudos desta natureza que permiti-ssem melhor
di scutir e ates re su3.Lados

Apesar disso, estas constatações nos permi-tem inferir .'

que representar melodias graficamente implica a reali.zação de .g. '
ti.vidades mental.s presentes na construção das estruturas cogni.-

ti.vas. Concorda-se com Inhelder (1977, p.25) quando refere ser

/

"no próprio fato de que as noções nao evoluemem
sistemas fechados, mas agem constantemente umas
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sobre as outras -- mesmo que por razoes metodolõ
bicas tivéssemos que estuda-las separadamente --
que nos parece, prece-lamente. resi.dir o móvel
dos progressos do pensamento durante a aprendi- ..#'

5.5 -- Possíveis Relações entre Processos de Representação

Cu].rurais e Individuais

Anteriormente, jã foram discutidas questões referen-

tes à construção do símbolo na sua dimensão ontoqenéti.ca. As ob

servaçoes a seguir estão mais vinculadas ã di-mensão fi.logenéti.-
ca do processo de representação.

Quanto aos padrões de conduta encontrados no presente

trabalho e os indicados na anãli.se da evolução das grafias em

outras áreas de conhecimento, jã referidas na Fundamentação Teg

rica, podem ser i-dentifi-cartas algumas semelhanças.

Na histÕri.a do grafismo, encontra-se.no período Paleo

lírico supera-or,por exemplo/ uma indiferenciação entre a repõe'

tentação grãfi.ca do objeto real, o sentimento e/ou sensação a

ele associado, tal qual se observou nas condutas de padrão O,(luar

do o sujeito não estabelece diferença entre o som e o instou--

mento que o produz, ou melhor, para representar sons necessita

desenhar o próprio objetc onde eles são produzidos.

aã no Neolítico, ocorre uma di.ferenciação entre o ob-

jeto e o símbolo que o representa, coincidindo esse fato com o

nascimento da abstração.Jã aparta.r das condutas de padrão 1, ng

ta-se um i.níci.o de diferenci.ação entre o som e a sua representa

ção, quando os sujeitos usam elementos gráficos não figurativos.
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Na história da notação musical, observa-se que muitos

povos da Antiguidade utilizavam, para representar sua musica, os

símbolos da escrita, ou seja, o repertório si-mbólico imediato

à sua disposição.

Os sujeitos da presente amostra que apresentaram con

duras do padrão IB, também fizeram uso desse tipo de grafi.a.

Quanto a uniforme.dade na utilização de símbolos, ob-

serva-se que foi a partir da Idade Média que a notação musa-cal

começou a obedecer padrões de regularidade. Essa mesma caracte-

rística encontra-se nas condutas de padrão IC, onde se começa a

perceber um i.nÍclo de regularidade

aã na Idade Moderna. fica estabelecida uma notação co3

vencional. Nas condutas de padrão ID, também foi constatada es-

sa regularidade

A partir da analise comparativa entre a evolução do

grafismo na história da arte e da música e a representação dos

sujeitos aqui estudados, vê-se que ocorre um certo isomorfismo,

sugerindo que a ontogênese repete a trajetóri.a da filogênese,fg

to, alias, jã observado por Piaget (1973, c)

.P"\.

Na representação gráfica de objetos do mundo visual

(desenho) asse.m como de letras e de quanta-danes, também se ob-

servam algumas i.densidades com as condutas aqui estudadas.

Nas fases ini.dais do desenho, a cri-ança realiza gang

fujas, semelhantes às classificadas nas condutas de padrão IA.

Na aquisição do sistema de escrita. a criança reproduz
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traços diferenciados do desenho, mas sem vínculo com os aspectos

sonoros das palavras. Nas condutas de Padrão IB, ficaram evi.den-

ciadas essas características, uma vez que os sujeitos jã não mais

uti.lizaram desenhos para representar os sons, mas traçados de-
ve usos .

Mais adiante, a cri.onça jã estabelece uma certa corres

pondência entre os aspectos sonoros e gráficos das palavras, suas
grafias representam ora sílabas, ora fonemas. Nas condutas de

padrão IC, ocorreram tentativas de correspondência entre os sons

executados e as grafias .

Na fase fina[, ao dominar o sistema da escrita a].fabé--

ti.ca, estabelece correspondência entre grafias e fonemas, além

de fazer uma anãli.se sonora das palavras que vai escrever (Fer-

reiro, 1979) . Nas condutas de padrão ID. foi- verificada corres-

pondência entre os elementos sonoros e gráficos.

Quanto à representação das quanta.jades, observou-se

que a evolução vai de desenhos sem relação com o número de ele-
mentos até o uso de algarismos que indicam a quanta.date propos-
ta

Fato semelhante ocorre na correspondência som/grafia,

quando os sujeitos, de inÍci.o, fazem desenhos e, depor-s, conde--

guem fazer equivalências entre os sons e as grafias.

Constatam-se, a partir dos dados acima referidos, al-

gumas aproxi-mações entre a construção do sistema grãfi.co da cri

onça e a elaboração dos sistemas representativos da humanidade,

embora a existênci.a de uma psicogênese na construção do símbolo
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musical tenha sido observada somente até os 7 anos. O que pode

ser inferido é a presença de um estrei.to loaralelo entre as eta-

as de construção do símbolo no indivíduo e as fases da cons-

trução do símbolo nas varias manifestações culturais da huma-
nidade .

91 

musical tenha sido observada somente até os 7 anos. O que pode 

ser inferido é a presença de um ·estreito naralelo entre as eta­

Eas de construção do sirnbolo no individuo e as fases da cons­

trução do simbolo nas várias manifestações culturais da huma­

nidade. 



6 CON CLUS ÕES

A analise dos resultados obtidos permi-te concluir que

-- Os sujem.tos da amostra, na realização das provas
piageti.anãs (conservação de substância, peso e volume. ordem li-

near e cíclica e correspondência serial) apresentam etapas de de-
qenvolviimnto cognitivo ínferi-odes àg dos; gUiêitos .da mesma faixa etária

estudados por Plaget. A correlação estati.sti.comente significati-
va entre os resultados das referi.das provas e a fai.xa etãri.a re-

força a exi.stência de uma psicogênese na aqui.lição dessas no-
Çoes .

Exi.atem regularidades na representação gráfica da

melodia que permitem caracterizar padrões típi.cos de conduta no

que se refere à correspondência som/grafia. A correlação entre
as condutas expressas nessa correspondência e a faixa etária foi.

estati.stícamente significativa (p< 0,01), o que permi.te levantar

a hi.pótese de uma psi.cogênese na construção desta noção.

-- O fato de não haver registro da representação da

altura sonora, levando em conta a inexistência de modelos pró-

prios para tal, consta.tui um forte i.ndício de que essa represen-
tação só seja possível medi.ante a aprendizagem de conteúdos con-
vencionais .

>

As diferenças de freqtlência no tocante às referên-

ci.as espontâneas às propriedades fundamentais do som-intensidade,
timbre, altura e duração -- sugerem que o aparato auditivo tal-

vez seja mais sensível para algumas propriedades físicas do som
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que para outras

Pelas correlações estatisticamente significativas

entre algumas provas piagetianas e a representação grãfi-ca da

melodi.a. fica constatado um certo paralelismo entre conhecimen

tos lógicos e musicais, sugerindo subjacências de natureza cog

ni.alva presentes nas ati.vidades artísticas e ci.entíficas, o

que, entretanto, necessita ser mais investigado.



7 SUGESTÕES E IMPLICAÇÕES PEDAGÓGICAS

Propê5e-se, a título de sugestão para trabalhos poste-

riores nesta área, que seja realizada uma triagem previ.a dos su

jeitos, em termos de percepção musa.cal, i.ncluindo, na amostra,sg

mente os capazes de reproduzi-r os temas melódicos através do
canto .

Sugere-se, também,uma casuística mais numerosa no sen

ti.do de corroborar os resultados e as conclusões aqui- obtidas.

Uma das questões colocadas pela Pedagogo.a Musical re-

fere-se ao momento propício para introduzir a simbologi.a convem :'
ci.onal. Neste trabalho, fi.cou evidenciado que a faixa etária de

7-8 anos seria a mais indicada para a introdução de conteúdos

formais da notação musical

A movi.tentação da cri.onça no universo simbólico musi-
cal poderia se constituir num mei.o organizador de suas percep'

çÕes auditivas, além de um meio fao.lutador para a aquisi.ção de

outros si.stemas simbólicos transmitidos pela cuJ-Lura. Entre es-

tes poder-se-i.a referir a própria alfabetização que. no momento

atual, vem se constituindo no maior entrave para o seguimento

da construção de conhecimentos por parte de crianças que, com

tanta curiosidade e disposi.ção, i-niciam a aventura escolar. É
oportuno lembrar que Cauduro (1976) refere estreitas vi-ncula-

çÕes entre a percepção auditiva musa.cal e a leitura, e Mordes

(1977) sugere que um programa de música pode ser um elemento im

portanto na alfabetização.

Ao educador, especialmente da Pré-Escola e das las sé

?
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nes do l Grau/ sugere-se que. com base no conheci-mento das pro-

priedades do som, leve-as em consideração ao propor exercícios
de desenvolvimento auãiti.vo, jogos vocais e instrumentais. O mB

nego do material sonoro supoe o conhecimento de suas proprieda-
des fundamentais, bem como o da maneira como a criança as per'

cede e organiza em suas estruturas cognitivas. Este aspecto é
também salientado por Moraes (1977, p.53) ao explica.tar as im-

pJ-icações pedagógicas emergentes de sua investigação, referindo
a importância do conhecimento de técni.cas musical.s para profes-

sores que pretendam se especializar em alfabeto-zação, uma vez

que possibil-atam "di.scernir nuances,semelhanças e diferenças
existentes entre a linguagem falada e a linguagem 'cantada'"

Um fato que tem causado preocupaçoes é o que vem ocos

lendo com a Educação num país em desenvolvi.mento, como o Brasil,

onde se registram altos índices de repetência na I' séri-e do l

Grau (o que revela si.Dais de patologia tanto na população como

no próprio Ensi.no) . A questão que fica em aberto é a de invest.L

gar por (]ue a Escola não tem valori-zado sua-cientemente as apreD
dizagens espontâneas e o modo da criança aprender, i-nteragindo

com os objetos do mundo físico, abstrai.ndo das açÕes as rela-

ções de natureza lógico-matemática, interagindo com os indiví-
duos de seu mundo soa.al e, assim, construindo conhecimentos e

se situando na reagi.date
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FICHA DE IDENT'lFICAÇÃO

Nome

Idade :

Data de nasci.mento

Sexo :

séri.e

Nome do pai
Idade :

Nível de instrução
Proas são :

Nome da mãe

Idade

Nível de instrução
Pro f i. s s ao :
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A N E X O 3 



L19

As perguntas abaixo foram elaboradas apenas como nor

teadoras do interrogatório. uma vez que a maior parte das quis

iões foi proposta a partir das próprias respostas dos sujeitos

Tudo o que tu ouves é igual?

por que?

o que é diferente?

E por que e diferente?

Nomeia dois ob:fetos que produzem sons diferentes

Em que sao diferentes?

Nomeia dois objetos que produzam sons parecidos

Em que sao parecidos?
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MO'FI VOS FIL LóDI COSMOTIVOS MELODICOS 
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A N E X 0 5



RELACÃO DOS SUJEITOS E RESULTADOS NAS PROVAS PIAGETIANAS E MUSICAIS
SUJEITOS PROVAS P IAGETIANAS REPRES : MELODIA

  Nome Idade Subst Peso Vo ]. Ord . L . C . Corre sp .
$e x' i. ã ].

Corresp -
Som/qraf 31mbolc

       

l
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PROTOCOLOS DA REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DOS TRECHOS MELÓDICOS
Fai.xa etãri.a : 5--6 anos
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Faixa etãri.a 5-6 anos
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Pnj vn n+ ;v-] = 6-- 7 anos
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Fai.xa etária 6 7 anos
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Fai.xa etária 7-8 anos
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F'aíxa etãri.a 7-8 anos
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I'ai.xa etária 78 anos
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Faixa etária 8-9 anos
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Fai.xa etária 8-9 anos
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Fai.xa etária 8-9 anos
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Fai xa etária 9 - 10 anos
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Faixa etária 9- 10 anos
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Fai.xa etária 9 -].0 anos
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Faixa etária 10-11 anos
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Fai.xa etária 10-11 anos
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Faixa etária ].0 11 anos
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